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CGU descobre repasses para ongs de 
fachada no ministério de Damares
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Unção 23 lança 
"Rap terapia" 
dia 20 no Rio

Operação da PF 
desarticula grupos 
no Rio e São Paulo 
que lavavam 
dinheiro do tráfico 
internacional

Min. da Saúde 
anuncia 
investimento de 
R$ 600 milhões 
fortalecer o SUS

Presidente da O.S.  
IMP com contratos 
de R$ 800 milhões 
com prefeituras do 
Rio mora de favor 
e recebe auxílio do 
governo federal

Em depoimento 
à PF, Bolsonaro 

confirma 
reunião com 

Marcos do Val, 
mas nega ter 

tramado golpeO antigo Ministério da Mu-
lher, da Família e dos Direi-
tos Humanos, comandado 
pela então ministra e hoje 

senadora Damares Alves (Republica-
nos-DF) no governo Bolsonaro, está 
envolvido em um esquema de des-
vio de recursos públicos e contrata-
ções irregulares com duas organiza-
ções não governamentais (ONGs). O 
objetivo do repasse de dinheiro era 
promover a formação profissional 
de adolescentes e mulheres presi-
diárias e vítimas de violência, mas os 
recursos acabaram sendo direciona-
dos para empresas de fachada com 
sócios “laranjas”. Uma das ONGs be-
neficiadas possui ligações com um 
ex-deputado federal do Rio de Janei-
ro, que já foi chamado de “amigo” e 
“pidão” por Damares.
Empresa mencionada no relatório é 
a Total Service Rio LTDA, cujo sócio 
é Clayton Elias Motta, ex-secretário 
parlamentar do ex-deputado federal 
Professor Joziel. O parlamentar era 
próximo da então ministra Damares 
e destinou emendas ao orçamento 
para o ministério. A empresa rece-
beu recursos do Ministério da Mu-
lher, da Família e dos Direitos Hu-
manos. No entanto, de acordo com 
a CGU, não foi possível comprovar a 
prestação dos serviços.
Uma das ONGs investigadas, o Ins-
tituto de Desenvolvimento Social e 
Humano do Brasil (IDSH), recebeu 
R$ 13,4 milhões desde janeiro de 
2019, sendo R$ 3,8 milhões oriun-
dos das emendas destinadas pelo 
Professor Joziel.
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Em 2h30 de depoimento à Polí-
cia Federal, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) confirmou ter se 
reunido com o senador Marcos 
do Val (Podemos-ES) e com o 
ex-deputado federal Daniel Sil-
veira, em 8 de dezembro do ano 
passado, mas negou ter aventa-
do planos de gravar o ministro 
Alexandre de Moraes ou de ter 
tratado qualquer iniciativa fora 
das “quatro linhas da Consti-
tuição”. Bolsonaro prestou de-
poimento em investigação da 
PF sobre declarações de do Val 
em entrevistas e lives acerca de 
uma trama contra Moraes.
Esta é a quarta oitiva que Bol-
sonaro comparece à PF ape-
nas em 2023. O Metrópoles 
teve acesso ao depoimento 
no qual o ex-presidente diz 
que a reunião com do Val du-
rou cerca de 20 minutos e foi 
convocada por Daniel Silveira.
Bolsonaro, em depoimento ao 
qual o Metrópoles teve aces-
so, disse ainda que o encontro 
não tratou de nenhum assunto 
“não republicano”, tampouco 
algum plano “Tabajara” contra 
o ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de Mo-
raes.

Dr. Siro Darlan
A MÍDIA TERRORISTA



A MÍDIA TERRORISTAA MÍDIA TERRORISTA
Toda vez que viajo para o exterior 
deparo com um terrorismo con-
tra o Brasil vindo de uma parcela 
de nosso jornalismo, que dedica 
páginas e horas de sua programa-
ção para falar mal do Brasil. Não 
foi diferente dessa vez que visitei 
Portugal e a Suíça. Vivi um ano em 
Portugal e não vi uma única cena 
de violência na televisão portu-
guesa. Será que não há violência 
em Portugal? A violência faz parte 
da natureza humana desde os pri-
mórdios da civilização. Até nos in-
cêndios e acidentes de trânsito, os 
cineastas portugueses poupam os 
assistentes de cenas de violência.
No Brasil, alguns jornalistas vivem 
e ganham dinheiro expondo a 
imagem do Brasil, e sobretudo do 
Rio de Janeiro, com cenas de vio-
lência e exageros de uma realida-
de que já é preocupante. Não se 
trata de censurar ou impedir que 
os fatos sejam noticiados, mas 
de respeito aos destinatários e a 
nossa Cidade Maravilhosa, a mais 

bela do mundo.
Violência não se nega, está em 
todo lugar desde os tempos bíbli-
cos. Não há violência maior que a 
das guerras, como as que atacam 
os palestinos e dizimam popula-
ções na Ucrânia e na Rússia, mas 
não se vê cenas retratando essa 
crueldade. Enquanto isso a mídia 
terrorista a awpresenta o Rio de 
Janeiro como um lugar em per-
manente estado de guerra, onde 
a população vive se esquivando 
das balas perdidas. Essa é a visão 
que programas terroristas como 
Cidade Alerta (referido por vários 
entrevistados em Portugal) mos-
tra do Brasil.
O Brasil precisa da indústria do 
turismo, um dos principais carros 
chefes em qualquer economia, 
mas os terroristas midiáticos fa-
zem questão de manter nossos 
eventuais visitantes longe dessa 
beleza natural incomparável no 
planeta, habitado por um povo 
acolhedor como o brasileiro.

Direitos Humanos: conselho 
das nações unidas aprova 
resolução contra ódio religioso

Tema foi pauta de debate 
urgente após episódios de 
depredação de símbolos 
da fé islâmica; ONU ma-
nifesta preocupação com 

aumento de atos premeditados e 
públicos que incitam à discriminação, 
hostilidade ou violência; chefe de di-
reitos humanos das Nações Unidas, 
Volker Turk, destaca preocupação 
com polarização.
O Conselho de Direitos Humanos das 
Nações Unidas adotou, nesta quar-
ta-feira, uma resolução que condena 
e rejeita a intolerância religiosa. O 
texto, intitulado "combate ao ódio 
religioso que constitui incitamento à 
discriminação, hostilidade ou violên-
cia" foi aprovado por 28 votos a favor, 
12 contra e 7 abstenções. 
A votação ocorreu logo após um de-
bate urgente que teve como tema “o 
aumento alarmante de atos preme-
ditados e públicos de ódio religioso, 
manifestados pela profanação recor-
rente do Corão Sagrado em alguns 
países europeus e outros”.

Responsabilização sob leis interna-
cionais

O texto da resolução enfatiza a ne-
cessidade de que os autores de atos 
como a queima do Corão “sejam res-
ponsabilizados e prestem contas de 

maneira consistente com as obriga-
ções dos Estados sob as leis interna-
cionais de direitos humanos.”
Durante o debate, na terça-feira, o 
alto comissário de Direitos Humanos 
da ONU, Volker Turk, disse que o abu-
so ou destruição das “crenças mais 
íntimas” podem resultar em “polari-
zação das sociedades e agravamento 
de tensões”. 
Para Turk, os episódios de raiva e pro-
vocação “transformam diferenças de 
perspectiva em ódio, e, ocasional-
mente, em violência”. Ele lembrou 
que o Corão é a base da fé para mais 
de um bilhão de pessoas ao redor do 
mundo.
A resolução enfatiza também que a 
Assembleia Geral da ONU decidiu por 
unanimidade declarar o 15 de março 
como Dia Internacional de Combate 
à Islamofobia. A data foi celebrada 
pela primeira vez este ano. 

Uso político do discurso de ódio

De acordo com o chefe de Direitos 
Humanos da ONU, muitas socieda-
des estão se deparando com o “uso 
conflituoso das diferenças religiosas 
para fins políticos”. Ele alertou para 
estratégias baseadas na “enganação 
e instrumentalização” das diferen-
ças, que resultam em divisão entre as 
pessoas. 

Turk sublinhou que o discurso de ódio 
surge do uso de linguagem pejorativa 
e preconceituosa ligada a qualquer 
fator inerente à identidade de uma 
pessoa ou grupo, inclusive a religião.
Para ele, líderes políticos e religiosos 
têm um papel crucial a desempenhar, 
se manifestando “de forma clara, fir-
me e imediata contra o desrespeito e 
a intolerância.”

Aumento de atos públicos de intole-
rância

A relatora especial da ONU sobre Li-
berdade de Religião ou Crença, Na-
zila Ghanea, disse que atos públicos 
de intolerância estão aumentando ao 
redor do mundo e “são mais comuns 
em tempos de tensão política, como 
eleições”. 
Ela afirmou que as “exibições pú-
blicas e planejadas de intolerância” 
pretendem instrumentalizar a reli-
gião para “fomentar o ódio”. Gha-
nea condenou, em nome do Comitê 
de Coordenação dos Procedimentos 
Especiais da ONU, esses atos “onde 
quer que ocorram e independente 
de quem seja o instigador.”
O texto da resolução aprovada apela 
aos Estados para que adotem e im-
plementem leis e políticas nacionais 
que abordem, previnam e punam 
atos e incitações ao ódio religioso.

Grupo LGBT+ deixa igreja de André 
Valadão após declarações homofóbicas

O Movimento Cores, um grupo evan-
gélico que acolhe pessoas LGBT+, de-
cidiu desvencilhar-se da Igreja Batista 
da Lagoinha, liderada pelo pastor An-
dré Valadão. A declaração ocorre após 
o líder da comunidade evangélica pro-
mover uma verdadeira cruzada contra 
o mês do orgulho e incitar fiéis a matar-

em LGBTs a mando de Deus.
O grupo de fiéis se reunia em uma cé-
lula da igreja em Belo Horizonte (MG). 
As reuniões eram compartilhadas ap-
enas nas redes do grupo – e, segundo 
apuração da Folha de S. Paulo, nunca 
foram divulgadas publicamente pela 
igreja de Valadão.

Dr. Siro Darlan

Eder Rodrigues
Educação e História

Somos todos constantemente 
visitados, direta ou indiretamente, 
pela  senhora dona Finitude (nome 
poético ou filosófico da morte), 
mas temos imensa dificuldade de, 
sequer, pensar essa ideia.
Aliás, entendo que morrer é perder 
para sempre a consciência... 
Assim, temos consciência da vida, 
isto é, podemos senti-la, mas 
nunca poderemos ter consciência 
da morte ou senti-la.
Assim, é ilógico dizer que, 
morrendo, nada mais se sente, 
pois não pode sentir nada 
quem perde a consciência, quer 
dizer, quem perde para sempre 
simplesmente a capacidade de 
sentir qualquer coisa!
Do mesmo modo que é impossível 
pensar em que consiste o fim 
de tudo para cada um de nós, é 
absurdo tentar pensar em que 

consistiu o período anterior à 
aquisição da consciência para nós 
todos.
Tente pensar sobre como tudo 
começou – o universo, o mundo, 
tudo o que existe... Ter-se-á 
chegado, então, ao que não pode 
ser pensado, ao absurdo, ao 
impossível!...
Por tudo isso, certo pensador 
declarou uma vez que filosofar 
é refletir sobre a morte! Eu 
acrescentaria: e sobre o começo 
de tudo! Ou sobre a necessidade 
de existir alguma coisa!
Enfim, “Deus” seria a resposta? 
Não me venha com a bobagem 
de que a questão se resume 
em acreditar ou não n’Ele, pois 
não pensamos senão por ideias, 
e a de Deus é uma concepção 
humanamente inacessível!

Siro Darlan é desembargador do TJRJ, diretor do jornal Tribuna da imprensa Livre 
e especialista em Direito Penal Contemporâneo e Sistema Penitenciário.
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Candidato a Prefeito de 
São João de Meriti, o Ex-
Deputado Federal Professor 
Joziel teve seu nome 
arrolado a possível esquema 
de desvio de recursos 
públicos e contratações, 
segundo a CGU, dois de 
seus ex-assessores também 
estariam envolvidos, o 
senhor Clayton Elias Motta, 

ex-secretário parlamentar 
do ex-deputado que seria 
sócio da Total Service Rio 
LTDA, e o senhor Leandro 
Bastos Silva que seria um 
dos gestores da ONG - 
Instituto Desenvolvimento 
Social e Humano do Brasil 
(IDSH) e que também seria 
ex-assessor do Professor e 
Pastor Joziel.

COLUNA
Alexandre França

SEM PALAVRAS!



O presidente do 
Instituto de Me-
dicina e Projeto 
(IMP), uma Or-
ganização Social 

(O.S.) com mais de R$ 800 mi-
lhões em contratos com várias 
prefeituras do Rio de Janeiro, 
diz morar de favor em aparta-
mento conjugado de Copaca-
bana, na Zona Sul. Além disso, 
Alexandre Santos de Abreu 
recebe auxílio do Governo Fe-
deral.
O IMP é investigado pelo Mi-
nistério Público do Rio (MPRJ), 
por suspeita de direcionamen-
to de contratos. O instituto 
teve como advogado Rafael 
Bittencourt, amigo de Doutor 
Luizinho, secretário de saúde 
do Rio de Janeiro.
Segundo a advogada de Ale-
xandre, ele enfrenta dificulda-
des financeiras e por isso deu 
entrada para ingressar como 
beneficiário do programa Be-
nefício de Prestação Conti-
nuada (BPC). O presidente de 
uma instituição milionária re-
cebe por mês R$ 1,3 mil, como 
forma de amparo ao idoso.
Para fazer parte do BPC, a pes-
soa tem que ter mais de 65 
anos ou ter alguma deficiência 
e apresentar uma renda de, no 
máximo, R$ 330 reais mensais.
Alexandre também está ins-
crito no CadÚnico, o Cadas-
tro Único, que registra todas 

as famílias de baixa renda do 
país. O registro dele aponta 
uma renda individual de meio 
salário-mínimo.

Contratos com prefeituras

Apesar das dificuldades finan-
ceiras apresentadas por seu 
presidente, o IMP conta com 
contratos que somam R$ 824 
milhões. Vários desses acor-
dos do instituto foram firma-
dos com prefeituras do Rio 
de Janeiro, principalmente na 
Baixada Fluminense.
Veja os valores dos contratos 
do IMP com prefeituras do RJ:
• Queimados: R$ 65 milhões
• Belford Roxo: R$ 62 milhões
• Nova Iguaçu: R$ 32 milhões
• Barra Mansa: R$ 139 mi-
lhões
• Magé: R$ 151 milhões
• Mesquita: R$ 372 milhões
• Total: R$ 824 milhões
Abordado pela reportagem 
do RJ2, Alexandre disse não 
ter conhecimento sobre o 
IMP.
- Você daria uma palavrinha 
com a gente, por favor?
- O senhor é de fato presidente 
do IMP?
- Por que o senhor deu entrada 
nesse benefício?
"O que você tá falando? Não 
sei de que você tá falando", 
respondeu Alexandre.

O.S. investigada pelo MP

O IMP vem sendo investigado 
pelo Ministério Público Esta-
dual, por suspeita de direcio-
namento de contratos. Os in-

vestigadores também apuram 
a relação suspeita dos direto-
res da empresa com agentes 
políticos, como mostrou o RJ2 
em maio.
A empresa teve como advoga-
do Rafael Bittencourt, que tam-
bém já trabalhou na defesa do 
secretário estadual de saúde, 
Doutor Luizinho. Rafael e Dou-
tor Luizinho, segundo o próprio 
secretário de saúde, cultivam 
uma amizade há anos.
Em 2016, no primeiro mês na 
pasta, Doutor Luizinho empre-
gou o amigo. Meses depois, 
ele virou subsecretário interi-
no de unidades de saúde e, em 
seguida, foi nomeado membro 
de várias comissões de seleção 
das organizações sociais que 
atuariam no estado.
Rafael ficou mais de dois anos 
na secretaria, de onde só saiu 
em agosto de 2018.
O amigo do atual secretário 
ainda foi contratado pelo par-
lamentar em 2018, quando a 
empresa dele recebeu R$ 340 
mil pelo aluguel de um carro 
ao deputado.
Já a atuação de Doutor Luizi-
nho, com emendas parlamen-
tares, ajudou a abastecer os 
cofres de prefeituras que têm 
contratos com o IMP.

Diretor não conhece O.S

Não é exclusividade do pre-
sidente do IMP a falta de co-
nhecimento sobre a própria 
empresa que administra. O 
diretor do instituto, Luiz Car-
los de Souza, também diz não 
saber nada sobre a instituição.

Apesar da empresa ter sede 
na Barra da Tijuca, na Zona 
Oeste do Rio, Luiz Carlos bate 
ponto em um galpão na Pe-
nha, onde funciona uma em-
presa de material hospitalar. 
Nessa empresa, ele ganhar R$ 
2,5 mil por mês.

O que dizem os envolvidos

Em nota, Doutor Luizinho dis-
se que é impossível responder 
pelas atividades jurídicas de 
todos os advogados que ele 
conhece e que não tem nada a 
ver com a contratação do IMP.
Rafael Bittencourt infor-
mou que nunca foi sócio, 
procurador ou advogado 
do IMP e que a participa-

ção pontual, ao assinar 
uma alteração contratual, 
não faz dele advogado da 
empresa.
A prefeitura de Magé infor-
mou que todos os contratos 
são realizados de acordo com 
as bases legais e que não ava-
lia o cotidiano dos represen-
tantes de pessoas jurídicas 
conveniadas e contratadas.
O município declarou ainda 
que não tem o dever de con-
trolar quem são os proprietá-
rios das empresas.
Já a Prefeitura de Belford Roxo 
afirmou que não tem mais 
contrato em vigor com nenhu-
ma organização social.
A prefeitura de Nova Iguaçu 
disse que a contratação do 

IMP foi feita dentro da legali-
dade e com transparência.
O município de Mesquita de-
clarou que o IMP presta ser-
viço para o município porque 
venceu o processo de licita-
ção, cumprindo todos os pré-
-requisitos necessários.
A Prefeitura de Barra Man-
sa respondeu que o contrato 
com o IMP é para a gestão da 
UPA do município, foi precedi-
do de licitação e tem qualida-
de no atendimento.
A reportagem do RJ2 não teve 
retorno da prefeitura de Quei-
mados.
Desde maio, nós tentamos 
contato com o IMP, mas ne-
nhum e-mail foi respondido e 
nenhuma ligação foi atendida.

Presidente da O.S.  IMP com contratos de 
R$ 800 milhões com prefeituras do Rio mora 
de favor e recebe auxílio do governo federal

Governador do Rio Claudio Castro garante 
isenção de ICMS nas contas de luz e gás de 
templos religiosos e entidades beneficentes

Prefeito do Rio  Eduardo Paes 
sanciona lei para melhorar 
a alimentação nas escolas

O Instituto de Medicina e Projeto teve como advogado Rafael Bittencourt, amigo de Doutor Luizinho, secretário de saúde
Por Anita Prado, Ávilis 

Muniz, Henrique Lima e 
Gabriel Barreira, RJ2

Para contribuir com a pro-
moção de políticas de 
desenvolvimento social e 

a garantia da liberdade religio-
sa, o governador Cláudio Cas-
tro sancionou, nesta terça-fei-
ra (11/07), a Lei 10.061/23, 
que isenta as igrejas e templos 
de qualquer culto do paga-
mento de ICMS nas contas de 
luz e gás. De autoria do Poder 
Executivo, a norma vale até 31 
de dezembro de 2032 e con-
templa ainda as Santas Casas 
de Misericórdia, Associações 
Brasileiras Beneficentes de 
Reabilitação (ABBRs), Asso-
ciação Fluminense de Reabil-
itação (AFR), Associações de 
Pais e Amigos dos Excepcio-
nais (APAEs) e Associações 
Pestalozzi.  
A cerimônia de sanção foi real-

izada nesta manhã, no Palácio 
Guanabara, com a presença 
do presidente da Alerj, Rod-
rigo Bacellar, parlamentares, 
representantes de diversas re-
ligiões e das entidades benefi-
centes, além do secretário de 
Estado de Fazenda, Leonardo 
Lobo. O texto, publicado nes-
ta terça em edição extraor-
dinária do Diário Oficial, ainda 
será regulamentado pela Sec-
retaria de Estado de Fazenda.  
- Os templos religiosos e as 
entidades beneficentes cum-
prem um papel de extrema 
relevância para a sociedade. 
Nossa lei reconhece o tra-
balho essencial que esses es-
paços realizam para o desen-
volvimento humano e social 
da população fluminense. É 
importante ressaltar ainda 

que a iniciativa abarca todas 
as religiões, sem distinções, e 
tem também como objetivo 
garantir a liberdade religio-
sa – declarou Cláudio Castro, 
acrescentando que a Fazenda 
trabalha para que o benefício 
passe a valer já nas contas de 
setembro, pagas em outubro. 
 De acordo com o texto, para 
terem direito ao benefício, os 
templos e demais instituições 
abrangidas deverão apre-
sentar requerimento à Secre-
taria de Estado de Fazenda, 
comprovando posse sobre 
o imóvel a ser beneficiado. 
Será necessário ainda entre-
gar declaração da destinação 
institucional do imóvel imune 
ou isento, para suas finali-
dades essenciais.  
Ainda de acordo com o texto, 

as empresas de energia e gás 
deverão indicar, nas faturas de 
pagamento, que a prestação 
ou a operação está amparada 
pela isenção de ICMS. As con-
cessionárias também terão 
que disponibilizar, em seus 
sites e lojas físicas, modelos 
do requerimento para solic-
itação de isenção. O pedido 
deverá ser aceito em formato 
físico ou eletrônico. Outros 
detalhes serão apresentados 
na regulamentação.  
- Esse é um benefício com um 
caráter social enorme, que vai 
muito além da questão fiscal. 
É um reconhecimento impor-
tante pelo trabalho desem-
penhado por templos religio-
sos e entidades beneficentes 
- afirmou o secretário de Fa-
zenda, Leonardo Lobo.

A Prefeitura do Rio dá 
um grande passo no 
combate à obesidade 

infantil, uma doença crônica, 
segundo a Organização Mun-
dial de Saúde (OMS). A partir 
desta quarta-feira (12/7), está 
em vigor, no Rio de Janeiro, a 
lei municipal que proíbe a ven-
da ou oferta de bebidas e ali-
mentos ultraprocessados em 
todas as cozinhas e cantinas de 
escolas – públicas e privadas – 
de ensino infantil e fundamen-
tal que funcionam na cidade. O 
prefeito Eduardo Paes sancion-
ou a lei proposta pela Câmara 
de Vereadores por meio do de-
creto nº 52.842.
O objetivo da nova lei é pro-
mover ambientes saudáveis 
para os alunos dentro das es-
colas. No Brasil, de acordo com 
dados do Ministério da Saúde, 
de 2019, 29% das crianças de 5 
a 9 anos de idade estão acima 
do peso e 13% são obesas.
São considerados alimentos 
ultraprocessados produtos 
industrializados, pobres nu-
tricionalmente e ricos em cal-
orias, constituídos por cinco 
ou mais ingredientes, espe-
cialmente: gorduras vegetais 
hidrogenadas, os óleos inter-
esterificados, amido modifica-

do, xarope de frutose, isolados 
proteicos, agentes de massa, 
espessantes, emulsificantes, 
corantes, aromatizadores e 
realçadores de sabor. Como 
exemplos do que não poderão 
ser distribuídos temos biscoi-
tos recheados, refrigerantes, 
salgadinhos, chocolates, entre 
outros. Em todas as escolas da 
cidade devem ser oferecidos, 
nos lanches, sucos naturais, 
chás, água de coco, leite batido 
com frutas e aveia e frutas in 
natura, por exemplo.
As escolas têm o prazo de 
180 dias para se adequar às 
novas regras para venda e 
oferta de alimentos dentro 
das instituições. O não cum-
primento resultará em noti-
ficação no prazo de 10 dias, 
advertência e, em casos de 
escolas particulares, multa 
diária de R$ 1.500, até que a 
irregularidade seja sanada. A 
fiscalização ficará a cargo da 
Vigilância Sanitária da Secre-
taria de Saúde. O estabelec-
imento de ensino poderá re-
sponder solidariamente por 
infrações cometidas pelo 
responsável pela cantina ou 
serviço de alimentação ter-
ceirizado, instalado em suas 
dependências.
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Projetos de infraestrutura para as rodovias 
do estado são debatidos por empresários 
do Conselho Firjan de Duque de  Caxias 

A melhoria na in-
fraestrutura para 
as rodovias que 
cortam o Rio de 
Janeiro foi o foco 

da reunião do Conselho Firjan 
Caxias e Região, nesta terça-
-feira (11/7).  O presidente da 
representação regional da fe-
deração, em Duque de Caxias, 
Roberto Leverone, destacou 
a importância dos projetos 
de estruturação da malha 
viária no estado, tendo em 
vista a grande demanda por 
obras que contribuam para a 
logística e ofereçam mais se-
gurança, não apenas para as 
atividades industriais da Bai-
xada Fluminense, como para 
a população de forma geral. 
Na ocasião, empresários da 
região conheceram as propos-
tas da EcoRioMinas, que ad-
ministra trechos das rodovias 
BR-116 (RJ/MG), BR-465 (RJ) e 
BR-493 (Arco Metropolitano). 
No encontro, os representan-
tes da concessionária pude-
ram entender as demandas 
dos empresários e esclarecer 
dúvidas sobre as iniciativas 
que oferecerão mais seguran-
ça e melhores acessos às ro-
dovias.  “Considero que esse 
projeto de investimento nas 
rodovias vai facilitar o fluxo 
do tráfego, o que ajudará a 
reduzir os assaltos. Essa é uma 
iniciativa de grande relevância 
que só tem a contribuir com 
o trabalho das forças de se-
gurança e poder público, que 
precisam seguir presentes nas 
ações para coibir o roubo de 
carga nas rodovias e ampliar a 
segurança para toda a região”, 
destacou Leverone. 
Para os empresários que 

atuam em conjunto com a fe-
deração na busca de avanços 
para as rodovias, a expecta-
tiva é positiva, visto que os 
projetos irão contribuir com 
a segurança e logística das 
indústrias da região. “Hoje 
temos vários problemas, in-
clusive de custos logísticos do 
Rio, que é muito alto. Nossa 
expectativa é ver como fica-
rá a parte do Arco Metropo-
litano, que pode reduzir em 
muito o custo de transporte”, 
destacou o diretor da Lubrizol 
Brasil, Wagner Sá, ressaltando 
que as melhorias estão entre 
as ações para alcançar maior 
segurança nas vias. “Tem que 
ter infraestrutura e a atuação 
dos órgãos de segurança pú-
blica, as duas partes associa-
das, caminhando juntas para 
funcionar”, acrescentou. 
A concessionária EcoRioMinas 
enfatizou o trabalho que vem 
sendo realizado para a estru-
turação das malhas viárias que 

administra pelo estado. Estão 
incluídas intervenções para 
melhoria e recuperação da pa-
vimentação, sinalização, ilumi-
nação, construção de passa-
relas para pedestres, prevista 
a criação de faixas adicionais, 
instalação de sistemas de co-
municação com internet nas 
vias e monitoramento por 
câmera. “Nossa expectativa é 
elevar a qualidade da infraes-
trutura das vias que estão 
sob a concessão da EcoRio-
Minas, trazer mais segurança 
e conforto para os usuários. 
Estamos fazendo um grande 
investimento e as melhorias já 
podem ser notadas por quem 
utiliza as rodovias. Além disso, 
é importante destacar o papel 
da concessionária na geração 
de empregos e desenvolvi-
mento das regiões onde atua”, 
destacou Julio Amorim, Dire-
tor Superintendente da Eco-
RioMinas, que ressaltou ainda 
as alterações nas praças de 

pedágio, incluindo a de Magé, 
que é um dos antigos pleitos 
dos empresários do conselho 
da Firjan Caxias e Região. 
No Rio de Janeiro, a conces-
sionária é responsável por 
três rodovias: BR-116, de Sa-
pucaia a Magé (entre os Km 
2,1 e 148,4), e ainda, do Rio 
de Janeiro e Seropédica (en-
tre os km 168,1 e 214,7); BR-
493 (Arco Metropolitano), nos 
trechos de Itaboraí a Magé 
(entre os Km 0 e 26), e Duque 
de Caxias a Itaguaí (entre os 
km 48,1 e 123,7); BR-465, de 
Seropédica à Campo Grande 
(entre km 0 a 22,8). Para todas 
essas áreas estão previstos 
investimentos visando melho-
res condições para o tráfego e 
oferecendo inclusive mais es-
trutura para a atuação da Po-
lícia Rodoviária Federal, com 
instalações e equipamentos 
que podem contribuir para o 
trabalho de reforço na segu-
rança realizado pelo órgão.

Moradores denunciam 
falta de água há 12 dias 
em bairro de Belford Roxo

A falta de água causa 
transtorno e vira 
motivo de recla-

mação entre moradores 
do bairro Bom Pastor, em 
Belford Roxo, na Baixa-
da Fluminense. Relatos 
de quem convive com o 
problema afirmam que as 
torneiras estão secas há 
12 dias e que tudo come-
çou após a concessionária 
Águas do Rio assumir a 
distribuição no local.
O aposentado Humberto 
Terra, de 59 anos, ressal-
tou que as suas contas são 
pagas em dia, mas a falta 
de água é constante. "Não 
adianta ter tanta gente da 
Águas do Rio por aí, mas 
não resolverem nosso 
problema. Não adianta a 
gente ligar, abrir protoco-
lo de reclamação e eles 
só enganarem a gente. O 
pessoal da Cedae conhe-
cia essa região e conseguia 
resolver os problemas de 
forma rápida, mas a Águas 
do Rio, sinceramente, dei-
xa a desejar", afirmou o 
morador, que só conse-
gue realizar os serviços de 
casa porque comprou uma 
caixa d'água de mil litros 
quando fez uma obra em 
sua residência.
Já a proprietária de um bar 
na região, Dianália Souza, 
de 36, não vai poder abrir 
o estabelecimento pela 
falta de água nesta terça 
(11/07). "A gente fica sem 
ter o que fazer, eu estou 
tendo que comprar água e 
apelar para o vizinho que 
tem poço me ajudar com 
alguns baldes. Eu só esta-
va conseguindo trabalhar 
porque meu vizinho ce-
deu água para gente, mas 
já acabou a reserva dele 
também. Hoje não vamos 

abrir porque não tem água 
para trabalhar", disse.
Além disso, a moradora 
afirma ainda que a falta 
de água está afetando a 
educação de seus filhos, 
já que ela não está levan-
do-os para a escola por-
que não tem água para 
dar banho neles. Ela tam-
bém destacou que preci-
sou pedir comida em uma 
pensão para conseguir 
alimentar os filhos. “Hoje, 
eu tive que comprar água 
para, pelo menos, conse-
guir fazer a mamadeira da 
minha filha que tem um 
ano", lamentou.
O aposentado Caetano 
Dias, de 68 anos, precisou 
reunir outros dez morado-
res do condomínio em que 
mora para comprar um 
caminhão-pipa. "A maioria 
das caixas d'água daqui é 
de 500 litros. E para uma 
família de quatro pessoas, 
dura uns dois dias. Nós 
tivemos que solicitar um 
caminhão-pipa e pagamos 
400 reais. É inadmissível 
ter que pagar por um ser-
viço, que deveria ser gra-
tuito, para suprir nossas 
necessidades depois de 
um erro deles", explicou o 
aposentado.
Em nota, a Águas do Rio 
informou que identificou 
uma falha em um registro 
do sistema que abastece o 
bairro. Segundo a conces-
sionária, equipes atuam 
no local para substituir o 
equipamento.
A empresa disse, ainda, 
que a normalização do 
abastecimento de água 
acontecerá de forma 
gradativa após a conclu-
são do serviço, prevista 
para a noite desta terça-
-feira (11).

• BELFORD ROXO • DUQUE DE CAXIAS

Queimados anuncia retorno do arraiá 
queimadense com cantor Alceu Valença
Quem ama as festas cai-

piras já pode engraxar 
a bota e tirar a camisa 

xadrez do guarda-roupa, afi-
nal, a Prefeitura de Queima-
dos anunciou a volta do Arraiá 
Queimadense este ano. Após 
quase uma década sem os fes-
tejos, a programação promete 
ser animada, de 14 a 16 de 
julho, e estará repleta de mui-
ta música e comidas típicas, 
além da atração principal da 
festa: o cantor e compositor 
Alceu Valença.  
Uma mega estrutura de som, 
luz e palco será montada na 
Avenida Maracanã, no bair-
ro Pacaembu, para receber 
os “caipiras queimadenses". 
O local também vai ter espa-
ço para barracas, exposições 
artesanais, mostras culturais, 
feira de produtores rurais 
do município e uma grande 
arena para o desfile das tra-
dicionais quadrilhas de São 
João se apresentarem como 
a Capoeira, A Roça é Nossa e 
Fogueirão.
 O palco também dará voz aos 
artistas locais e Fidel Rasga 
Saia e Lorrane Mello abrem 
a festa na sexta (14). Já no 
sábado (15), os shows ficam 
por conta de Markinhos Var-
gas, Patrícia Curi e Pimenta do 
Reino. E para fechar a progra-
mação, no domingo Deley dos 
Teclados abre a festa e o con-
sagrado Alceu Valença encer-
ra o último dia com todos os 
seus sucessos como Morena 

Tropicana, Tu vens, Girassol, 
La Belle de Jour, Anunciação, 
entre outras canções. 
 

Resgate cultural
 
O prefeito da cidade, Glau-
co Kaizer, disse estar feliz em 
poder resgatar essa tradi-
cional festa da cidade: “Qual 
queimadense com mais de 30 
anos não lembra dos grandes 
arraiais da cidade como o Juca 
Gado, por exemplo? Há anos a 
gente não tem essa festa cul-
tural que a gente tanto ama, 
por isso a Secretaria de Cul-
tura visa devolver essa identi-
dade à cidade. Tenho certeza 
que serão três dias de muita 
animação, paz e famílias intei-
ras comemorando”, destacou. 
 O secretário municipal de 
Cultura, Rômulo Sales, esti-

ma que será um dos maiores 
festejos juninos do ano da 
Baixada: “Nossa expectativa 
é de resgate e valorização da 
tradição local da cidade e a 
garantia de um fôlego finan-
ceiro importante para a eco-
nomia do território . As festas 
juninas contribuem para uma 
movimentação do setor co-
mercial, turismo interno e de 
serviços nesta época do ano, 
contribuindo para a economia 
e o comércio do território, ga-
rantido oportunidades sazo-
nais de trabalho e geração de 
renda em uma linha de produ-
ção que se evidencia desde a 
confecção de roupas típicas a 
venda de produtos alimentí-
cios nos festejos", disse. 
Um grande esquema de se-
gurança também está sen-
do montado com agentes 

da Polícia Militar, Guarda 
Municipal, Proeis e Segu-
rança Particular, tudo para 
que todos curtam a festa 
sem problemas. Todas as 
pessoas serão revistadas 
nos acessos à festa e será 
proibida a entrada de pes-
soas com armas de fogo ou 
branca, além de garrafas 
de vidro ou outros objetos 
cortantes. Estão previstas 
na festa mais de 50 mil 
pessoas em toda progra-
mação.
 

Serviço

Evento: Arraiá Queimadense
Dias: 14,15 e 16 de Julho - A 
partir das 19h 
Local: Av. Maracanã, s/n, em 
frente à Vila Olímpica (Pa-
caembu)

• QUEIMADOS
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CGU descobre repasses 
para ongs de fachada no 
ministério de Damares

O antigo Ministério 
da Mulher, da 
Família e dos Di-
reitos Humanos, 
comandado pela 

então ministra e hoje senado-
ra Damares Alves (Republica-
nos-DF) no governo Bolsonaro, 
está envolvido em um esque-
ma de desvio de recursos pú-
blicos e contratações irregu-
lares com duas organizações 
não governamentais (ONGs). O 
objetivo do repasse de dinhei-
ro era promover a formação 
profissional de adolescentes e 
mulheres presidiárias e vítimas 
de violência, mas os recursos 
acabaram sendo direcionados 
para empresas de fachada 
com sócios “laranjas”. Uma 
das ONGs beneficiadas possui 
ligações com um ex-deputado 
federal do Rio de Janeiro, que 
já foi chamado de “amigo” e 
“pidão” por Damares.
De acordo com reportagem 
publicada nesta terça-fei-
ra (11) pelo jornal O Estado 
de S. Paulo, um relatório 
da Controladoria-Geral da 
União (CGU) revelou os des-
vios e apontou um prejuízo 
de pelo menos R$ 2,5 mi-
lhões aos cofres públicos. 
No entanto, esse valor pode 

ser ainda maior, já que a au-
ditoria se limitou a apenas 
uma parte dos convênios. As 
duas ONGs acumulam mais 
de R$ 30 milhões em verbas 
públicas federais, de acor-
do com dados do Portal da 
Transparência.
Damares alega que foi sua 
gestão que levou o caso à 
CGU, solicitando a auditoria 
devido a indícios de irregu-
laridades detectados. Se-
gundo a senadora, uma das 
ONGs foi cobrada e teve que 
devolver R$ 1,1 milhão. No 
entanto, ela afirmou des-
conhecer a identidade dos 
responsáveis pelas duas en-
tidades.
O relatório da CGU revelou 
que a gestão de Damares não 
corrigiu todas as irregularida-
des e continuou liberando re-
cursos mesmo após as falhas 
terem sido identificadas.

Laranja

As duas entidades receberam 
recursos públicos para realizar 
ações sociais, mas as contra-
tações de gráficas, empresas 
de locação de equipamentos 
e veículos para os cursos de 
formação não foram feitas por 
meio de licitação. Em vez dis-
so, as ONGs beneficiadas pela 
Pasta de Damares desviaram 

o dinheiro através de propos-
tas fictícias ou simuladas.
Uma das empresas contrata-
das foi a Globo Soluções Tec-
nológicas, que recebeu R$ 
11,7 milhões para a locação 
de equipamentos. No entan-
to, a empresa não possui fun-
cionários e tem uma sede em 
um barraco no Rio de Janei-
ro. A sócia-administrativa da 
empresa é Sara Vicente Bi-
biano, que recebeu o auxílio 
emergencial durante a pan-
demia. A CGU constatou que 
os recursos pagos à empresa 
pelo ministério de Damares 
não foram aplicados de for-
ma regular, sem comprova-
ção de que os serviços foram 
realizados.

“Amigo” e “pidão”

Outra empresa mencionada 
no relatório é a Total Service 
Rio LTDA, cujo sócio é Clay-
ton Elias Motta, ex-secretá-
rio parlamentar do ex-depu-
tado federal Professor Joziel. 
O parlamentar era próximo 
da então ministra Damares 
e destinou emendas ao or-
çamento para o ministério. 
A empresa recebeu recursos 
do Ministério da Mulher, da 
Família e dos Direitos Huma-
nos. No entanto, de acordo 
com a CGU, não foi possível 

comprovar a prestação dos 
serviços.
Uma das ONGs investigadas, 
o Instituto de Desenvolvimen-
to Social e Humano do Brasil 
(IDSH), recebeu R$ 13,4 mi-
lhões desde janeiro de 2019, 
sendo R$ 3,8 milhões oriun-
dos das emendas destinadas 
pelo Professor Joziel. O rela-
tório da CGU aponta que a 
IDSH realizou a prestação de 
contas, mas a entidade conta-
va com um ex-funcionário do 
parlamentar em seu quadro.
O Instituto Nacional de Desen-
volvimento Humano (INADH), 
a outra ONG investigada, re-
cebeu R$ 14,9 milhões nos úl-
timos três anos, incluindo um 
pagamento feito pela atual 
gestão petista. A CGU consta-
tou que a entidade teria frau-
dado licitações para contrata-
ção de prestadores de serviço.
A CGU afirma que, sob co-
mando de Damares, o mi-
nistério aprovou a libera-
ção de recursos às ONGs, 
apesar de pareceres inter-
nos indicarem irregularida-
des. Ao tomar conhecimen-
to de relatório preliminar, a 
Pasta exigiu das organiza-
ções sociais esclarecimen-
tos sobre as falhas. O IDSH 
precisou devolver R$ 1,1 
milhão no âmbito de um 
dos convênios.

Operação da PF desarticula 
grupos no Rio e São Paulo 
que lavavam dinheiro do 
tráfico internacional

Por Rede Brasil Atual

A Polícia Federal (PF) 
deflagou na manhã 
de ontem (12) uma 

operação para desarticular 
grupos criminosos especiali-
zados na lavagem de dinhei-
ro proveniente do tráfico 
internacional de drogas e 
outros delitos. A Operação 
Bahamut conta com 80 
agentes nos estados do Rio 
de Janeiro, São Paulo, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul.    
Segundo a PF, as duas qua-
drilhas investigadas chega-
ram a movimentar R$ 2 bi-
lhões desde 2017.
Foram expedidos pela 3ª 
Vara Federal Criminal do 
Rio de Janeiro 11 mandados 
de prisão preventiva e 29 
de busca e apreensão. Até 
as 10 horas da manhã, oito 
pessoas foram presas. 
A Justiça determinou tam-
bém o sequestro de bens e 
valores em nome dos inves-
tigados, de laranjas (pessoas 
que “emprestam” o nome 
para terceiros) e de empre-
sas de fachada, utilizadas 
para ocultação de patrimô-
nio ilícito. Ao todo foi de-
terminado o bloqueio de 
aproximadamente R$ 250 
milhões, além da interdição 
de bens móveis e imóveis.

Vida de luxo

Os policiais federais apreen-
deram ao menos seis carros 
de luxo e dinheiro em es-
pécie, sendo R$ 2 milhões 
e mais 2 milhões de pesos 
argentinos (o equivalente a 
mais de R$ 36 mil).
Alguns alvos da operação 
ostentavam vida de luxo, 
moravam em imóveis de 
alto padrão, tinham veículos 
importados caríssimos e fa-
ziam viagens internacionais 
de maneira constante.
A investigação da Delega-
cia de Repressão a Drogas 
(DRE/RJ) é desdobramento 
das Operações Tamoios e 
Brutium, realizadas no Rio 
de Janeiro nos anos de 2021 
e 2022 e que buscaram re-

primir a prática de tráfico de 
cocaína para a Europa, por 
meio de navios. 
“As apurações constataram 
que dois núcleos distintos, 
com formas de atuação se-
melhantes e comandados 
por estrangeiros, prestavam 
aos investigados por tráfico 
de drogas suporte financei-
ro por meio do branquea-
mento de capitais [lavagem 
de dinheiro]”, explica a PF 
em comunicado à imprensa. 
Uma casa de câmbio no Rio 
de Janeiro foi identifica-
da como responsável pela 
entrada de dinheiro pro-
venientes de outros países 
para o pagamento de trafi-
cantes no Brasil.
“Verificou-se que a atuação 
dos suspeitos se baseava 
na criação de empresas de 
fachada em nome de inter-
postas pessoas [laranjas], as 
quais eram utilizadas para a 
abertura de contas usadas 
na movimentação dos valo-
res ilícitos”, detalha a PF.  
Mais de 20 empresas cria-
das com essa finalidade fo-
ram identificadas pelos in-
vestigadores. O trabalho de 
apuração também apontou 
a realização de transações 
financeiras e negociações 
envolvendo o Brasil e países 
da Europa, América do Nor-
te e América do Sul.  
A Polícia Federal constatou 
que os grupos criminosos 
também forneciam o servi-
ço de lavagem de dinheiro 
por meio de criptoativos.  
Os fatos investigados 
abrangem os crimes de 
organização criminosa, 
gestão fraudulenta de 
instituição financeira 
e lavagem de capitais. 
Em caso de condena-
ção, as penas somadas 
podem chegar a 30 
anos de prisão.
O nome da operação, Bah-
amut, faz alusão a uma cria-
tura da mitologia árabe que 
sustenta a Terra. De acordo 
com a PF, no caso das inves-
tigações, os grupos se pres-
tavam a sustentar a articu-
lação financeira ilícita das 
organizações criminosas.

Foto: Polícia Federal/ Divulgação

Por Bruno de Freitas
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Agência BrasilVOLTA AO MUNDO
Aliados da OTAN oferecem 
garantias de segurança para a 
Ucrânia a caminho da adesão

Os Estados Unidos e 
aliados globais re-
velaram novas ga-

rantias de segurança para 
a Ucrânia em uma cúpula 
da Otan na quarta-feira, 
projetada para reforçar 
as defesas do país contra 
a Rússia a longo prazo, en-
quanto Kiev luta para se 
tornar membro da aliança.
Membros do bloco militar 
mais poderoso do mundo 
ofereceram a perspectiva 
de proteção de longo prazo 
um dia depois que o presi-
dente ucraniano, Volodymyr 
Zelenskiy, denunciou como 
"absurda" a recusa em ofe-
recer um convite ou cro-
nograma para a entrada da 
Ucrânia na Otan.
A Ucrânia tem pressionado 
por uma adesão rápida en-
quanto luta contra uma in-

vasão russa desencadeada 
em fevereiro de 2022, que 
matou dezenas de milhares 
de pessoas e deslocou mi-
lhões.
Em vez disso, uma declara-
ção do grupo G7 dos países 
mais industrializados do 
mundo lançou uma estru-
tura para negociações bila-
terais para fornecer apoio 
militar e financeiro, compar-
tilhamento de inteligência e 
uma promessa de medidas 
imediatas se a Rússia atacar 
novamente.
"Nosso apoio durará muito 
no futuro. É uma declaração 
poderosa de nosso compro-
misso com a Ucrânia", disse 
o presidente Joe Biden ao 
lado de Zelenskiy e líderes 
do G7, formado por EUA, 
Grã-Bretanha, Canadá, Fran-
ça, Alemanha, Itália e Japão.
"Estaremos lá o tempo que 
for necessário."

Política de alfabetização do 
governo Lula já tem adesão 
de todos os estados e do DF

Após um mês do 
lançamento do 
C ompromisso 
Nacional Criança 
Alfabetizada pelo 

governo federal, todos os es-
tados e 83% dos municípios 
aderiram ao programa.
Todas as capitais, exceto 
Boa Vista, já participam do 
programa. Nos municípios 
dos estados do Amapá, Cea-
rá, Maranhão, Mato Grosso 
do Sul, Paraíba e Piauí e no 
Distrito Federal, a adesão é 
total. Em seguida estão Per-
nambuco, com 99%; Paraná, 
com 98%; e Mato Grosso, 
com 97% de adesão.
De acordo com o Decreto 
11.556/2023, a alfabetização 
na idade certa ocorre no fim 
do segundo ano do ensino 
fundamental.
O Compromisso Nacional 
Criança Alfabetizada prevê 
políticas integradas dividi-
das nos eixos estruturantes 
governança da política de 
alfabetização; formação de 
profissionais da educação; 
aprimoramento das práticas 
pedagógicas e de gestão es-

colar; melhoria e qualificação 
da infraestrutura física e in-
sumos pedagógicos; sistemas 
de avaliação; e reconheci-
mento e compartilhamento 
de boas práticas.
O Ministério da Educação vai 
investir R$ 3 bilhões na nova 
política de alfabetização na 
idade certa, sendo que, este 
ano, o investimento será de 
R$ 1 bilhão e mais R$ 2 bi-
lhões durante os próximos 
três anos. O objetivo é cus-
tear ações concretas dos 
estados e municípios para a 
promoção da alfabetização 
de todas as crianças do país.
A vinculação ao Compromis-
so Nacional Criança Alfabeti-

zada por municípios e esta-
dos é voluntária.
A adesão eletrônica deve 
ser realizada pelo titular da 
Secretaria de Educação do 
ente federativo ou de seu 
representante, por meio do 
Sistema Integrado de Moni-
toramento Execução e Con-
trole (Simec) com login (CPF) 
e senha ou acesso à conta do 
portal Gov.BR.
Responsabilidades - Após a 
adesão ao programa, cada 
estado, em colaboração com 
os municípios, deverá elabo-
rar a política territorial capaz 
de atender as especificidades 
locais. À União, caberá apoiar 
técnica e financeiramente os 

entes federados, na medida 
das suas necessidades.
E é responsabilidade de cada 
ente federado promover a 
melhoria da qualidade do 
processo e dos resultados da 
alfabetização. Municípios e 
estados devem reduzir, em 
suas localidades, as desigual-
dades de aprendizagem en-
tre estudantes.
O apoio da União será dire-
cionado a partir da propor-
ção de crianças não alfabe-
tizadas; das características 
socioeconômicas, étnico-
-raciais e de gênero; e da 
presença de crianças que 
compõem o público-alvo da 
educação.

Por Daniella Almeida

Por Igor Gadelha/Gusta-
vo Zucchi

Por Reuters

Presidente Lula fala em desconto para 
geladeira e pede que Tebet “abra a mão”

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) disse nesta 4ª 
feira (12.jul.2023) que con-
versou com o vice-presiden-
te ministro da Indústria e 
Comércio, Geraldo Alckmin 
(PSB), sobre a possibilidade 
de um programa para bara-
tear produtos da chamada 
linha branca, como geladei-
ras, fogões e eletrodomésti-
cos. Em discurso no Planalto, 
brincou com a ministra do 
Planejamento, Simone Te-
bet, para que “abra a mão” 
para as pessoas terem aces-
so aos itens. Ela, entretanto, 
negou que haja um progra-
ma em estudo.
“Falei com Alckmin, que tal 
a gente fazer uma abertura-
zinha de novo para a linha 

branca? Facilitar a com-
pra de geladeira, televisão, 
máquina de lavar roupa. 
As pessoas de quando em 
quando precisam trocar os 
seus utensílios domésticos. 
Quando a geladeira velha tá 
batendo, não está gelando a 
cerveja bem e tá gastando 
muita energia”, afirmou.
Segundo Lula, se os produ-
tos estão caros, é preciso 
baratear. A fala se deu de-
pois de ele elogiar o resulta-
do do programa de descon-
to para carros, que, segundo 
o presidente, fez a indústria 
vender mais carros do que 
poderia produzir no perío-
do.
O governo gastou R$ 800 
milhões dos cofres públi-
cos com o programa que 
terminou com a venda de 
125 mil carros.

“Se está caro, vamos bara-
tear, vamos encontrar um 
jeito. Simone [Tebet], você 
e o Aloizio [Mercadante, 
presidente do BNDES], 
abram a mão um pouqui-
nho para facilitar a vida 
desse povo que quer ter 
acesso às coisas”, brincou 

Lula.
Questionada sobre o 
tema depois do evento, a 
ministra do Planejamento 
declarou que não há pro-
grama do tipo em estudo 
e direcionou as questões 
a outro ministro: “Pergun-
ta para o Alckmin”.

Mourão diz que visitou Mauro Cid na 
cadeia, mas não aparece na lista do STF

O senador Hamilton 
Mourão (Republi-
canos-RS) anunciou 

nesta quarta-feira (12/7), nas 
redes sociais, ter visitado na 
cadeia o tenente-coronel 
Mauro Cid, ex-ajudante de 
ordens de Jair Bolsonaro.
O nome de Mourão, no en-
tanto, não aparece na lista de 
visitantes do militar entregue 
pelo Exército ao STF e en-
viada pela Suprema Corte à 
CPMI do 8 /01.
A lista trouxe nomes de 73 
visitantes que estiveram com 
o ex-ajudante de ordens no 
Batalhão de Polícia do Exér-
cito de Brasília, onde ele está 
preso desde o dia 3 de maio.
Entre os visitantes, estão o 
ex-ministro da Saúde e atual 

deputado federal Eduardo 
Pazuello (PL-RJ) e o coronel 
do Exército Jean Lawand Ju-
nior, também investigado 
pela CPMI. 

Sem lembrança

À coluna, Mourão disse não 
se recordar o dia em que vi-
sitou Cid. O senador, que é 
general da reserva, afirmou 
também não tem tido qual-
quer prerrogativa especial 
para visitar o tenente-coro-
nel.
“Não tive nenhuma prerro-
gativa, tendo cumprido o 
requisito de informar ao co-
mandante da Polícia do Exér-
cito”, afirmou o ex-vice-presi-
dente da República à coluna.
Além de destacar sua visita 
a Mauro Cid, Mourão ressal-

tou nas redes sociais ter ido 
à CPMI do 8 de Janeiro na 
terça-feira (11/7) para cum-
primentar o ex-ajudante de 
ordens, que ficou em silêncio 
no depoimento.

Outro lado

A coluna procurou o STF e o 
Exército para entender por 
que o nome de Mourão não 
aparece na lista de visitantes 
enviadas à CPMI, mas ainda 
não obteve retorno. O espa-
ço segue aberto.

Por Mateus Maia

Presidente conversou com Alckmin sobre fazer baratear linha branca
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Governo Jair Bolsonaro 
multiplicou por 9 valores 
pagos a reservistas da 
Forças Armadas que atuam 
em escolas cívico-militares

O governo Jair Bol-
sonaro ampliou em 
nove vezes o valor 

da remuneração adicion-
al paga a reservistas das 
Forças Armadas que atua-
vam nas escolas cívico-mil-
itares entre os anos de 2020 
e 2022. Nesta quarta-feira 
(12), o MEC anunciou o fim 
das escolas cívico-militares.
Segundo o site O Antag-
onista, uma nota técnica 
do Ministério da Educação 
(MEC) referente ao encer-
ramento do modelo aponta 
que o montante destinado 
aos assessores e monitores 
escolares saltou de R$ 7 
milhões em 2020 para R$ 
64 milhões no ano passado. 
Para o ano de 2023, o MEC 
planeja gastar R$ 86,5 mil-
hões para a manutenção 
do programa. Ao todo, 120 
escolas em todo o país ado-
taram esse modelo.
No sistema das escolas 
cívico-militares, as secre-
tarias de educação são re-
sponsáveis pelos currícu-
los escolares, enquanto 
as Forças Armadas têm a 
tarefa de aplicar o conteú-
do didático por meio de 

assessores e monitores. De 
acordo com o ministério, o 
alto custo dos monitores foi 
uma das justificativas para o 
fim dessas escolas. A outra 
é que essas instituições fo-
mentavam um modelo eli-
tista, o qual não era viável 
para as demais escolas ex-
clusivamente civis.
Em relação aos gastos, uma 
questão levantada pelo 
MEC refere-se à remuner-
ação dos militares da res-
erva que participavam do 
programa. Conforme infor-
mado pelo ministério, um 
coronel recebia uma grat-
ificação de R$ 9,1 mil para 
atuar como assessor nas es-
colas, enquanto um major 
recebia R$ 8 mil.
Ainda segundo a report-
agem, um trecho da nota 
técnica da pasta ressalta 
que “no caso de um oficial 
de graduação superior, a 
remuneração média men-
sal empenhada a título de 
gratificação para exercer 
atividades gira em torno de 
R$ 8.000,00. Pouquíssimos 
diretores das escolas nas 
quais eles atuam recebem 
salário nesse patamar".



Perfil ultraconservador de Gonet Branco, candidato de Gilmar 
e Moraes à PGR, faz com que PT resista a possível indicação

Preferido pelos ministros 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre 

de Moraes e Gilmar Mendes 
para a chefia da Procurado-
ria-Geral da República (PGR), 
o subprocurador Paulo Gonet 
possui posições conservado-
ras no campo dos costumes 
que causam desconforto em 
setores do PT, diz a jornalista 
Malu Gaspar em sua coluna 
no jornal O Globo.
Atual vice-procurador-geral 
eleitoral, Gonet já se posicio-
nou em artigo contra o abor-
to, demonstrou “resistência à 
criminalização da homofobia 
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) e e já foi voto vencido 
em decisões que repararam 
famílias de vítimas da ditadu-
ra militar. O candidato ao co-
mando da PGR já foi, inclusive, 
definido como “conservador 
raiz” e “cristão” pela insuspei-
ta bolsonarista Bia Kicis (PL-DF) 
– de quem foi colega no curso 
de Direito da Universidade de 
Brasília (UnB) nos anos 80”, 
destaca a reportagem.
O mandato do atual procura-
dor-geral da República, Au-
gusto Aras, termina em se-
tembro, mas a disputa por sua 
sucessão já está movimentan-
do os bastidores em Brasília. 
Aras está articulando junto 
a interlocutores do governo 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) para buscar sua 

recondução para um terceiro 
período à frente da PGR, o que 
é permitido pela Constituição.
Gonet viu seu favoritismo 
aumentar com o julgamento 
do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) que condenou Jair 
Bolsonaro a oito anos de ine-
legibilidade devido aos ata-
ques ao sistema eleitoral. No 
entanto, isso pode não ser 
suficiente para superar o des-
conforto dentro do Partido 
dos Trabalhadores (PT). "Essas 
posições superconservadoras 
são prejudiciais. O PT já co-
meteu erros no passado, com 
pessoas que tinham posições 
progressistas, imagine alguém 
com posições conservadoras 
na agenda dos costumes", 
disse um interlocutor de Lula 
ouvido pela reportagem.
Em 2009, Gonet assinou um 
artigo intitulado "Proteção à 
vida: a questão do aborto". 
Como católico praticante, 
ele criticou fortemente o 
direito ao aborto no contex-
to da discussão sobre o uso 
de embriões em pesquisas 
científicas, uma jurisprudên-
cia estabelecida pelo STF no 
ano anterior. O artigo foi pu-
blicado em um periódico do 
Instituto Brasileiro de Ensino, 
Brasileiro e Pesquisa (IDP), 
uma instituição de ensino su-
perior ligada a Gilmar Men-
des, do qual o subprocurador 
foi sócio até 2017.

O texto está repleto de re-
ferências conservadoras, 
incluindo uma encíclica do 
Papa João Paulo II e artigos 
do jurista Ives Gandra Mar-
tins, mentor da controversa 
tese de que o artigo 142 da 
Constituição atribui às Forças 
Armadas um poder modera-
dor, explorada por Bolsonaro 
e seus aliados em diferentes 

episódios de tensão institu-
cional durante seu
Em 2019, quando articulou 
sua indicação para a PGR no 
início do governo Jair Bolso-
naro, Gonet manifestou ao 
então presidente sua opo-
sição à criminalização da 
homofobia pelo STF. Meses 
antes, o STF havia reconhe-
cido a omissão do Congresso 

Nacional no enfrentamento 
da discriminação contra a 
população LGBTQIA+ e deci-
dido enquadrar a homofobia 
e a transfobia como crimes 
de racismo, qualificando o 
crime como inafiançável e 
imprescritível.
Além destes fatores, o PT 
também busca evitar o risco 
de um "novo Janot", por isso 

Lula já deixou claro que seu 
critério primordial de escolha 
será a lealdade, não a pres-
são da categoria ou a inde-
pendência política. Além de 
Gonet e Aras, o subprocura-
dor Antonio Carlos Bigonha, 
conhecido por suas críticas à 
Operação Lava Jato, também 
está na lista de possíveis can-
didatos para a PGR.

Em 2h30 de depoi-
mento à Polícia Fede-
ral, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) 
confirmou ter se re-

unido com o senador Marcos 
do Val (Podemos-ES) e com o 
ex-deputado federal Daniel 
Silveira, em 8 de dezembro do 
ano passado, mas negou ter 
aventado planos de gravar o 
ministro Alexandre de Moraes 
ou de ter tratado qualquer 

iniciativa fora das “quatro 
linhas da Constituição”. Bol-
sonaro prestou depoimento 
em investigação da PF sobre 
declarações de do Val em en-
trevistas e lives acerca de uma 
trama contra Moraes.
Esta é a quarta oitiva que Bol-
sonaro comparece à PF ape-
nas em 2023. O Metrópoles 
teve acesso ao depoimento 
no qual o ex-presidente diz 
que a reunião com do Val du-
rou cerca de 20 minutos e foi 
convocada por Daniel Silveira.
Bolsonaro, em depoimento ao 
qual o Metrópoles teve aces-
so, disse ainda que o encontro 

não tratou de nenhum assun-
to “não republicano”, tam-
pouco algum plano “Tabajara” 
contra o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes.
O processo no qual Bolso-
naro foi intimado a prestar 
esclarecimentos à PF apura 
suposto plano para gravar 
clandestinamente Moraes, 
em tentativa de reverter a 
derrota do ex-presidente 
nas últimas eleições. Na con-
dição de testemunha, Bolso-
naro respondeu a todas per-
guntas sobre as declarações 
de Marcos do Val.

Logo após a oitiva, Bolso-
naro falou à imprensa, e 
confirmou o que disse à PF. 
Ele revelou que “dia 9 ou 
10 de dezembro logo após 
aquela reunião comigo – 
Marcos do Val eu respondi 
para ele “coisa de maluco”. 
Não tinha nenhum víncu-
lo com sr. Marcos do Val. 
Nada foi tratado. Não tinha 
nenhum plano para gravar 
o ministro Alexandre de 
Moraes”, disse.
O ex-presidente também 
destacou que do Val quis 
demonstrar que tinha algum 
grau de amizade com Mo-

raes. “Tudo começou por aí. 
Houve o contato de Daniel 
Silveira, que do Val queria 
fala comigo assunto impor-
tante. O Daniel Silveira que-
ria que o Marcos do Val fa-
lasse alguma coisa, mas ele 
não falou nada. Não sei qual 
foi o contato do Daniel com 
do Val. O que eu tinha de co-
nhecimento é que eles não 
tinham relacionamento”, 
acrescentou.
Bolsonaro confirmou que a re-
união com Silveira e do Val foi 
no Palácio da Alvorada. E disse 
que o ministro Alexandre de 
Moraes jamais foi citado. 

O ex-presidente deu a enten-
der que as questões relaciona-
das com do Val não devem ser 
levadas a sério. “Não vou falar 
se ele inventou. Foi levado ao 
alvorada pelo Daniel Silveira 
porque disse que queria con-
versar comigo”, acrescentou.
Bolsonaro falou sobre a 
quantidade de depoimentos 
à PF e que poderão acon-
tecer mais, falando sobre a 
busca e apreensão em sua 
casa na situação relacionada 
com os cartões de vacina. “É 
um ato de esculacho. Fize-
ram até busca e apreensão 
na minha casa”, disse. 

Por Neila Guimarães/
Manoela Alcântara/

Maria Eduarda Portela

Em depoimento Em depoimento 
à PF, Bolsonaro à PF, Bolsonaro 
confirma confirma 
reunião reunião com com 
Marcos do Val, Marcos do Val, 
mas nega ter mas nega ter 
tramado golpetramado golpe
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Queda da inflação e pautas econômicas no 
Congresso aumentam otimismo da indústria

O Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada 
(IPEA) alterou a previ-

são de crescimento do Produ-
to Interno Bruto (PIB) de 1,4% 
para 2,2% em 2023. A mudan-
ça é resultado do desempe-
nho da economia brasileira 
no primeiro semestre do ano. 
Nos três primeiros meses, 
PIB avançou 1,9%, reflexo do 
desempenho agropecuário. 
De acordo com o economis-
ta e coordenador acadêmico 
da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), Mauro Rochilin, três 
fatores são responsáveis pelo 
otimismo do setor industrial.
“O primeiro deles é a queda 
da inflação. Essa queda ajuda 
a recuperação do poder aqui-
sitivo da população e, portan-
to, acaba por ter óbvios efeitos 
sobre o consumo. E claro que 
havendo melhora no consu-
mo, isso vai produzir reflexos 
na indústria. O segundo fator 
diz respeito ao novo arcabou-
ço fiscal, que traz uma maior 
segurança no que se refere 
à política fiscal e à política de 
gastos do governo. Ele projeta 
uma política mais responsável 
e, com isso, sugere uma menor 
aversão ao risco. O resultado 
de uma menor aversão ao ris-
co, naturalmente, é um incen-
tivo ao investimento”, explica. 
O economista aponta ainda a 
reforma tributária como ele-
mento que, além de recuperar 
a confiança, deve contribuir 
também para o crescimento 
da indústria.  A PEC 45/2019 foi 
aprovada na última sexta-feira 
(7), na Câmara dos Deputados. 
Nesta terça-feira (11), o pre-
sidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), anunciou 
que o senador Eduardo Braga 
(MDB-AM) será o relator da 
proposta na Casa. 
“No que se refere à retomada 
da indústria especificamente, 
a possibilidade da indústria 

voltar a crescer no país, acre-
dito que a desoneração tri-
butária pode ajudar. E, nesse 
sentido, a reforma tributária 
desempenha um papel impor-
tante, na medida em que hou-
ver uma menor taxação, uma 
menor tributação sobre a pro-
dução e uma maior tributação 
sobre a renda, isso pode se 
traduzir em menores custos e, 
consequentemente, em maior 
competitividade da indústria”, 
argumenta Mauro Rochilin. 
A redação que começa a ser 
analisada pelos senadores 
após o recesso parlamentar 
unifica os cinco principais im-
postos sobre o consumo de 
bens e serviços no novo Im-
posto sobre Valor Agregado 
(IVA) Dual. De um lado, IPI, PIS 
e Cofins, da União, dão origem 
à Contribuição sobre Bens e 
Serviços (CBS). Do outro, ICMS 
(estadual) e ISS (municipal) 
formam o Imposto sobre Bens 
e Serviços (IBS). A alíquota do 
IVA, ou seja, o percentual de 
imposto que incidirá sobre 
os produtos e serviços, ainda 
será definida por lei comple-
mentar. Os cálculos iniciais de 
economistas apontam para 
algo em torno de 25%. 
Câmara dos Deputados apro-
va PEC da reforma tributária 
em dois turnos
Cesta básica, indústria e im-
postos: entenda o que muda 

com a reforma tributária
Inflação oficial medida pelo 
IBGE tece queda de 0,08% em 
junho

Inflação

O Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), 
divulgado nesta terça-feira 
(11), mostra queda de 0,08% 
e registra a primeira deflação 
de 2023 em junho. Segundo o 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), respon-
sável pela pesquisa, os grupos 
"Alimentação e Bebidas" — 
influenciados, principalmen-
te, pelo recuo nos preços da 
alimentação no domicílio — e 
"Transportes" — resultado do 
recuo nos preços de automó-
veis novos e usados e queda 
dos combustíveis. 
Para o deputado federal Jú-
lio Lopes (PP–RJ), membro 
da Frente Parlamentar Brasil 
Competitivo, a melhoria nos 
principais indicadores reflete 
o aumento da confiança não 
apenas do setor industrial. 
“A gente tem aí, nesse pas-
sado próximo dos últimos 
três meses, uma queda 
muito substancial do dó-
lar, uma queda substancial 
da inflação. Tem também a 
melhora na expectativa do 
PIB para o crescimento de 
1.5% para 2,2%, 2,3%, que 

já é bem melhor. Então, há 
um conjunto de melhorias 
significativas nos principais 
indicadores do mercado e, 
obviamente, a comunida-
de industrial também entra 
nesse contexto”, ressalta o 
parlamentar. 

Confiança da Indústria

O Índice de Confiança do Em-
presário Industrial (ICEI) mos-
tra que 17 dos 29 setores da 
indústria estão confiantes. Se-
gundo a pesquisa, houve uma 
transição da falta de confiança 
para a confiança em junho. O 
resultado quebra uma se-
quência de três meses de fal-
ta de confiança na indústria, 
que aconteceu entre março 
e maio de 2023, de acordo 
com a pesquisa divulgada pela 
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI). 
Também houve avanço em 
todos os componentes do 
ICEI. A pesquisa mostra que 
o Índice de Condições atuais 
avançou 1,1 ponto, para 44,2 
pontos. Apesar da alta, o ín-
dice segue abaixo da linha 
divisória dos 50 pontos, que 
separa pessimismo de oti-
mismo. Já o Índice de Expec-
tativas subiu 1,3 ponto, para 
53,5 pontos — o que indica 
otimismo da indústria para o 
segundo semestre de 2023.

Reforma tributária aprovada na 
Câmara traz avanço de 95% e 
Senado fará ajustes, diz Alckmin

Zona Franca de Manaus 
terá R$ 1,6 bilhão em 
novos investimentos

A Zona Franca de 
Manaus receberá 
aproximadamente 

R$ 1,6 bilhão em novos 
investimentos, o que po-
derá resultar na geração 
de mais de 1,6 mil novos 
empregos. Segundo o vi-
ce-presidente e ministro 
do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Ser-
viços, Geraldo Alckmin, o 
valor terá como destino 
novos empreendimentos 
na ampliação das instala-
ções de indústrias já exis-
tentes.  
O anúncio foi feito nesta 
quarta-feira (12) duran-
te o programa Bom Dia, 
Ministro, produzido pela 
Empresa Brasil de Comu-
nicação (EBC).
“Eu quero trazer uma boa 
notícia sobre a Superinten-
dência da Zona Franca de 
Manaus (Suframa): tere-
mos perto de R$ 1,6 bilhão 
de investimentos novos. 
Em novas fábricas ou na 
ampliação de indústrias já 
existentes”, disse Alckmin 
ao ressaltar o interesse do 
governo em manter o Polo 
de Manaus, responsável 
por mais de 100 mil empre-
gos diretos na região.
Durante o programa, Alck-
min informou que a assina-
tura do contrato de gestão 
do Centro de Bionegócios 
da Amazônia (CBA) está pre-
vista para o dia 25 de julho.
“Assinaremos em Manaus 
o primeiro contrato de ges-
tão com uma Organização 
Social [Fundação Univer-
sitas de Estudos Amazôni-
cos], com a interveniência 
do Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas de São Paulo. 
Nosso objetivo é fazer com 
que a biodiversidade ama-
zônica vire renda, empre-
go, empresas e negócios”, 
explicou o ministro ao des-
tacar o potencial da região 
para indústrias como as 
farmacêuticas; de cosméti-
cos e de alimentos.

Núcleo de negócios

O decreto presidencial que 
qualificou a organização 
social responsável por ge-
rir o CBA foi assinado em 
maio pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, sob a 
justificativa de agregar va-
lor e impulsionar novos ne-
gócios a partir dos recursos 
naturais que são encontra-
dos na Amazônia. Até en-
tão, o CBA era chamado de 
Centro de Biotecnologia da 
Amazônia.
Desde então, o CBA pas-
sou a ter um núcleo de 
negócios com atuação em 
duas frentes. A primeira, 
voltada a pesquisas que 
resultem em produtos de 
“prateleira” que integrem 
o portfólio do centro, se-
rão oferecidos a potenciais 
investidores.
A segunda frente, em par-
cerias com a iniciativa pri-
vada, garantirá o forneci-
mento de matéria-prima 
com regularidade e a pre-
ços competitivos, dando 
condições mínimas para 
que a indústria se estabele-
ça e haja sustentabilidade 
no trabalho das comuni-
dades diretamente envol-
vidas, como ribeirinhos e 
povos originários.
Entre os exemplos práticos 
da atuação do CBA estão o 
desenvolvimento de catali-
sadores a partir do lodo para 
produção de biocombustí-
veis; o uso de insumos locais 
e resíduos fabris para obten-
ção de bioplásticos, celulose 
e membranas bacterianas 
que podem, inclusive, ser 
transformadas em bebidas 
probióticas, como o kom-
bucha; processos avançados 
para obtenção de açaí liofili-
zado, manteiga de cupuaçu 
e óleos essenciais com a cas-
ca da laranja; e produção de 
corantes naturais a partir de 
mais de 2,6 mil espécies de 
microrganismos da região.

O vice-presidente 
e ministro da In-
dústria, Comér-
cio e Serviços, 
Geraldo Alckmin, 

disse nesta quarta-feira *12) 
que o projeto da reforma tri-
butária aprovado pela Câma-
ra dos Deputados na semana 
passada não é o ideal, mas 
ainda assim representa um 
avanço de "95%", e que acre-
dita que o Senado fará apri-
moramentos ao texto.
"O objetivo da reforma tribu-
tária é eficiência econômica, 
simplificação, reduzir o custo 
Brasil, atrair mais investimen-
tos e estimular exportação... 
Ela não é perfeita, mas é 95% 
avanço. Pequenos reparos se-
rão feitos no Senado", disse 
Alckmin em entrevista ao pro-
grama "Bom dia, ministro", da 
TV Brasil.
Alckmin ainda afirmou que a 
posição do governo federal é 
de que a reforma não deve au-
mentar as desigualdades en-
tre as regiões do país, mas sim 
"promover o desenvolvimen-
to regional", e que a União 
não vai interferir nos recursos 
de cada Estado.
Ele também disse que o Se-
nado deve rever a retirada de 
benefícios fiscais do IPI para 

plantas automobilísticas da 
Região Nordeste até dezem-
bro de 2032. "A ideia é que o 
Brasil inteiro cresça. Ninguém 
vai interferir nos recursos dos 
Estados... Vai ter um fundo 
de desenvolvimento regional 
para estimular mais inves-
timentos, mais empregos e 
mais renda", afirmou.
Na sexta-feira, com a re-
forma já aprovada em dois 
turnos na Câmara, os de-
putados decidiram retirar 
a emenda -- que incluía 
os benefícios para as re-

giões Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste -- do texto 
principal antes de concluir 
a votação.
Alckmin disse que as preocu-
pações do setor de serviços 
com possível aumento na 
carga tributária "devem ser 
ouvidas" e que a proposta de 
reduzir as alíquotas para de-
terminados produtos podem 
atender às demandas do se-
tor.
Por fim, ele também afir-
mou que o governo federal 
"tem certeza" de que a taxa 

Selic será reduzida de seu 
patamar atual de 13,75%, 
e que espera que os cortes 
de juros possam começar a 
partir de agosto.
Na ata de sua última reu-
nião de política monetária 
em junho, o Banco Central 
sinalizou que a maioria dos 
membros do seu Comitê de 
Política Monetária (Copom) 
vê a possibilidade de iniciar 
um afrouxamento "parcimo-
nioso" em agosto, desde que 
um cenário de inflação mais 
benigno se consolide.

Por Reuters
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SAÚDE MEIO AMBIENTE
Estudo do BNDES em parceria com 
bancos privados, mostra que Brasil 
pode ser potência de baixo carbono

Um estudo do BN-
DES, Banco Nacio-
nal do Desenvolvi-
mento Econômico 
e Social, em parce-

ria com bancos privados e mer-
cado de capitais, mostra que o 
Brasil pode se tornar uma po-
tência de baixo carbono e bio-
diversidade por ser uma matriz 
de energia limpa.  
Para isso, precisa investir mais 
de R$ 3,7 trilhões nos próximos 
10 anos em energia, saneamen-
to básico, mobilidade urbana, 
transportes e logística.
As informações foram divulga-
das nesta terça-feira (11), du-
rante a conferência Ambição 
Brasileira: Infraestrutura e Tran-
sição Climática. Durante o en-
contro, foram debatidos temas 
como: investimentos sustentá-
veis em infraestrutura, transi-
ção energética justa e parcerias 
público-privadas.

Foram divulgadas as projeções 
ambientais, caso o mundo fi-
que 3 graus mais quente. A 
mais impactante delas seria o 
maior risco para a produtivida-
de agrícola dos países tropicais 
e nas duas nações mais populo-
sas da Terra: China e Índia.
O Brasil está entre os maiores 
emissores de gás carbônico 
do mundo, porém o perfil de 
emissões brasileiras é diferen-
te da média mundial, já que o 
desmatamento é seu principal 
emissor. o presidente do BN-

DES, Aloizio Mercadante, desta-
ca as ações desenvolvidas para 
avançar na meta de zerar o des-
matamento ilegal até 2030.
Mercadante declarou ainda 
que o BNDES segue firme no 
trabalho de reduzir de forma 
significativa as emissões de gás 
carbônico.
Entre as ferramentas para des-
carbonização, estão as con-
cessões florestais, na qual o 
ente privado faz o manejo sus-
tentável dos recursos de uma 
floresta pública. Para isso, são 

usadas técnicas de exploração 
que aliam produtividade, capa-
cidade de regeneração e manu-
tenção das funções ecológicas, 
econômicas e sociais.
Durante o encontro, foram di-
vulgados dados sobre preser-
vação e energia limpa. O Brasil 
concentra 33% de refloresta-
mento e 25% da conservação. 
A competitividade em energia 
renovável é a mais alta do mun-
do, com 45% da capacidade ins-
talada dos geradores eólicos e 
30% da capacidade solar.

Fórum financeiro climático entre RU 
e EUA promete US$ 2 bilhões para 
reduzir emissões em outros países

Líderes financeiros, em-
presas e entidades filan-
trópicas prometeram 2 

bilhões de dólares para ajudar 
a financiar os esforços para re-
duzir as emissões de carbono 
e aumentar a resiliência climá-
tica na África, Ásia e América 
Latina, de acordo com um co-
municado conjunto de Reino 
Unido e Estados Unidos nesta 
terça-feira.
O comunicado, do Secretário 
de Segurança Energética e 
Emissões Zero do Reino Uni-
do, Grant Shapps, e do envia-
do especial do presidente dos 
EUA para o Clima, John Kerry, 
foi divulgado após um Fórum 
de Mobilização de Finanças 
Climáticas realizado no Caste-
lo de Windsor, na Inglaterra, 
com o objetivo de reforçar os 
fluxos de capital privado para 
as economias emergentes.
“Reconhecendo a escala e a 
urgência da crise climática, 
o encontro enfatizou a im-
portância da parceria entre 
governos, organizações filan-
trópicas e investidores – dado 
que nenhum ator individual 
pode mobilizar financiamento 
na escala necessária agindo 
sozinho”, disse o comunicado.
"A escala dessa transição re-
quer trilhões em investimen-
tos privados além das verbas 
públicas que estamos gastan-
do. É também uma das maio-
res oportunidades de investi-
mento da história."
Os compromissos incluíram 
um novo empreendimento da 
Builders Vision, que se descre-
ve como uma "plataforma de 
impacto", a trader japonesa 
Mitsui & Co, e a gestora de 
ativos Renewable Resources 
Group Partnership, para abor-
dar os impactos das mudan-
ças climáticas em cadeias de 
suprimentos críticas em agri-

cultura e desenvolvimento de 
recursos naturais e energia, 
disse o comunicado.
Essas empresas irão iden-
tificar pelo menos 1 bilhão 

em projetos iniciais em mer-
cados emergentes usando 
soluções baseadas na natu-
reza, como agricultura re-
generativa e gestão susten-

tável da água, juntamente 
com tecnologia para desen-
volver produtos e sistemas 
que reduzem os impactos 
ambientais negativos.

MEIO AMBIENTE

SAÚDE

Por Reuters

Min. da Saúde anuncia 
investimento de R$ 600 
milhões fortalecer o SUS

O Ministério da Saú-
de, comandado por 
Nísia Trindade, rea-

justou em 10,3% o valor da 
hemodiálise convencional 
na tabela do Sistema Único 
de Saúde (SUS). O investi-
mento total será de R$ 600 
milhões, aumento de 15% 
em relação ao que foi re-
passado para esses serviços 
em 2022. A iniciativa tam-
bém vale para hemodiálise 
pediátrica e para pacientes 
soropositivos em Hepatite 
B, Hepatite C e HIV. Neste 
último caso, o reajuste che-
gou a 23%. O objetivo do 
governo federal é o forta-
lecimento da Atenção Espe-
cializada e redução do tem-
po de espera de pacientes 
por exames, procedimentos 
e cirurgias, pauta prioritária 
do governo federal.
Do investimento total, R$ 
400 milhões são destinados 
para o reajuste desses servi-
ços na tabela SUS e R$ 200 
milhões como incentivo para 
manutenção de equipamen-
tos dos serviços que tenham 
até 29 máquinas. O reajuste 
será aplicado em duas eta-
pas: 5% no mês de julho e 
mais 5,3% em setembro.
O aumento foi possível com 
a aprovação pelo Congres-
so Nacional da Proposta 
de Emenda Constitucional 
32/2022, a chamada PEC da 
Transição, que permitiu ao 

Ministério da Saúde recom-
por programas e manter o 
funcionamento do SUS.
O valor será calculado com 
base anual e transferido 
mensalmente (correspon-
dendo a 1/12), por meio do 
Componente do Fundo de 
Ações Estratégicas e Com-
pensação (FAEC), devendo 
ser repassado aos estabele-
cimentos contemplados.
O Ministério da Saúde li-
berou dinheiro para apoiar 
estados e municípios na 
redução de filas de espera 
por procedimentos no SUS. 
A previsão é que cinco es-
tados reduzam em até cem 
por cento a fila de cirurgias: 
Tocantins, Sergipe, Piauí, Pa-
raíba e Mato Grosso do Sul. 
Em 2023, o programa vai so-
mar R$600 milhões em in-
vestimento. Desse total, R$ 
200 milhões já foram desti-
nados para apoiar todos os 
estados em ações para re-
dução das filas.
A fila de cirurgias eleti-
vas do sistema público de 
saúde chega a um milhão 
de procedimentos, se-
gundo dados dos planos 
aprovados e enviados ao 
Ministério da Saúde. Com 
os recursos liberados, as 
secretarias de saúde esta-
duais e municipais poderão 
realizar mais de 487 mil ci-
rurgias, o que representa 
45% de redução da fila.

Os pacientes que so-
frem de fibromialgia 
correm maior risco 

de morrerem prematura-
mente, afirma pesquisa 
publicada na revista Rheu-
matic & Musculoskeletal Di-
seases, do grupo BMJ.
Ao revisar 8 estudos impor-
tantes sobre essa condição 
de saúde, os pesquisadores 
perceberam que os pacien-
tes com fibromialgia tinham 
um risco 27% aumentado de 
morte por todas as causas 
ao longo do tempo. Os da-
dos partem de informações 
médicas de 188 mil pessoas.
De acordo com os resulta-
dos, além de serem mais 
vulneráveis a acidentes e 
infecções, os pacientes tam-
bém tinham maior proba-
bilidade de morrerem por 
suicídio.

O que é fibromialgia

A fibromialgia é uma condi-
ção neurológica que causa 
dor generalizada no corpo. 
A causa para o problema de 
saúde ainda não está estabe-
lecida, o que faz com que o 
diagnóstico costume tardar 
anos e os tratamentos dispo-
níveis sejam inespecíficos.
Sem o diagnóstico e/ou tra-
tamento, é comum que os 
pacientes passem meses ou 
anos convivendo com a dor 
e tenham a qualidade de 
vida prejudicada, apresen-
tando cansaço excessivo, 
problemas de sono e trans-
tornos psicológicos.

Entre os pacientes com a do-
ença, o caso de Lady Gaga é 
um dos mais célebres, ten-
do a cantora já cancelado 
shows em turnês por conta 
das dores crônicas.
O documentário sobre a vida 
da cantora, chamado “Five 
Foot Two”, lançado em 2017, 
contém cenas dos bastido-
res em que é possível vê-la 
lidando com a fibromialgia. 
Problema de saúde pública
De acordo com os autores 
da pesquisa, o aumento da 
mortalidade dos pacientes 
com fibromialgia decorren-
te de acidentes pode de-
correr de fadiga, sono não 
reparador e das dificuldades 
de concentração que acom-
panham a doença.
As mesmas circunstâncias 
de vida podem provocar 
transtornos psicológicos 
que expliquem a maior taxa 
de suicídios no grupo.
Os autores do trabalho re-
forçam a necessidade de 
que a doença receba mais 
atenção da comunidade 
médica.
“A fibromialgia costuma ser 
chamada de ‘condição ima-
ginária’, com debates con-
tínuos sobre a legitimidade 
e a utilidade clínica desse 
diagnóstico. Nossa revisão 
fornece mais uma prova de 
que os pacientes com fibro-
mialgia devem ser levados a 
sério, com foco particular na 
triagem de ideação suicida, 
prevenção de acidentes e 
prevenção e tratamento de 
infecções”, afirmam.

Fibromialgia pode aumentar 
em até 27% risco de morte 
prematura, diz pesquisa

Por Tatiana Alves
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IBGE: 2.213 vagas são abertas no Sudeste para agente e supervisor

O Instituto Bra-
sileiro de Geo-
grafia e Esta-
tística já está 
com inscrições 

abertas e conta com mais 
de 2,2 mil vagas, no concur-
so IBGE, para o Sudeste.
Estão abertas as inscrições 
para um novo concurso 
IBGE, com vagas para o Su-
deste. O Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
oferece 7.548 vagas, sendo 
2.213 para RJ, SP, MG e ES.
Se você reside em um dos 
quatro estados da Região 
Sudeste e deseja ingressar 
no IBGE, essa matéria é 
para você.
O que é necessário para 

participar?
As duas carreiras do con-
curso para o IBGE são des-
tinadas a quem tem o nível 
médio completo.
No caso do supervisor, é 
preciso ter a Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH) 
definitiva ou provisória, no 
mínimo, na categoria B.
As inscrições do concurso 
IBGE, para cargos de agente 
e supervisor, já estão aber-
tas e o prazo ficará disponí-
vel até as 23h do dia 19 de 
julho. A taxa é de R$42,20.
Para participar, basta aces-
sar o site do IBFC e realizar 
o cadastro com todos os 
dados para cadastro.
Inscritos no Cadastro Úni-

co para Programas So-
ciais do Governo Federal 
e membros de família de 
baixa renda ou doadores 
de medula óssea poderão 
solicitar a isenção da taxa, 
durante todo o período de 
inscrição.
Vale destacar que este pro-
cesso seletivo do IBGE tem 
como objetivo admitir pes-
soas que não foram con-
tratadas, nos últimos dois 
anos, em outras seleções.
"Candidatos que tenham 
tido contrato com o IBGE 
precisam esperar 24 meses 
para serem contratados no-
vamente, de acordo com a 
legislação em vigor", diz o 
IBGE.
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Unção 23 lança "Rap 
terapia" dia 20 no Rio

Os amantes do 
rap, Grime, drill 
e trap   da Bai-
xada Fluminen-
se fizeram um 

grande achado, Unção 23, a 
banda que não deixa nada a 
desejar, aos amantes do Rap 
no Brasil.  Fundada em 2007, 
pelo rap Ivan Silva popular-
mente o JR e Walace Rufino 
de Moraes, o popular WJ, os 
dois com reportórios pró-
prios e bem realistas, vem le-
vantando os amantes do rap 
onde se apresentam.
 JR e WJ, são de Cabuçu, em 
Nova Iguaçu e já estão na 
estrada há quase 15 anos, 
e agora se preparando para 
lançar o quarto álbum o “Rap 
terapia” volume 1, que está 

programado para subir nas 
plataformas dia 20 de julho. 
O álbum sentimentos com a 
música Motivação, deu mais 
de 1milhão de visualização no 
spotify e mais de 400 mil no 
YouTube, consagrando de vez 
a trajetória de JR e WJ. 
Diante de Contratempos, idas 
e vindas, WJ e Jr são a atual 
formação desde 2011, se des-
tacando no cenário musical 
Independente da Cidade de 
Nova Iguaçu.
Essa Talentosa Dupla não 
para por aqui, com 3 álbuns, 
1 EP de 5 faixas, 9 Singles e 
todos os álbuns, EP, e Singles 
Gravados e Produzidos pelo 
selo Independente BlackRa-
pAudioVisual, fundado pelo 
própria Unção 23 em final de 

2018 e início de 2019.
Selo que vem bombando na 
baixada e já produzem vá-

rios artistas Independentes 
e também grupo chamado 
Banca Black Rap.

O Instituto do Patri-
mônio Histórico 
e Artístico Nacio-

nal (IPHAN) aprovou o 
anteprojeto que prevê a 
instalação de uma cober-
tura transparente sobre 
a escadaria monumental 
do Museu Nacional e do 
pátio do Paço de São Cris-
tóvão. E até o fim do ano, 
antes do início das obras, 
será apresentado um pro-
jeto executivo.
A gerente executiva do 
Projeto Museu Nacional 
Vive, Lúcia Basto, contou 
sobre os detalhes do pro-
jeto. “Essa escada nunca 
foi coberta. E o Instituto 
do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional, en-

tendeu, logo de início, 
que agregaria valor au-
torizar a colocação de 
uma claraboia para que 
a riqueza de iluminação 
fosse mantida e para 
proteger os visitantes 
futuros. Estuda-se tam-
bém levar a esse pátio o 
esqueleto de baleia ca-
chalote doado ao museu 
após o incêndio” disse.
De acordo com o Jornal 
“O Globo” o cronograma 
de conclusão será anun-
ciado apenas quando for 
aprovado o projeto exe-
cutivo. E neste momen-
to, seguem em obras os 
blocos dois, três e qua-
tro, de paredes e estru-
turas internas.

Iphan autoriza instalação 
de claraboia na entrada 
do Museu Nacional 

Jorge Vercillo e Orquestra Petrobras 
Sinfônica homenageiam Milton 
Nascimento em concerto no Leblon

Na próxima quarta-fei-
ra (19/07), a partir das 
19h, o Teatro Casa 

Grande, no Leblon, Zona Sul 
do Rio de de Janeiro, recebe 
a 3ª edição do Concertos de 
Inverno JB FM.
O projeto, que integra as co-
memorações pelos 50 anos 
da tradicional rádio carioca, 
traz o Grupo de Câmara da 
Orquestra Petrobras Sinfô-
nica e o cantor Jorge Vercil-
lo homenageando o icônico 
Milton Nascimento.
No evento, serão execu-
tadas sucessos da obra de 
Milton como ”Caçador de 
Mim”, ”Canção da América”, 
”Maria, Maria”, ”Morro Ve-
lho”, entre diversas outras. A 
apresentação terá duração 
de 60 minutos.
”Milton é uma referência 
mundial, e interpretar suas 
músicas é algo que transcen-
de. Sempre tive muita von-
tade de fazer isso, pois ele 
é uma de minhas maiores 

influências”, declara Vercillo.
Os ingressos, à venda pelo 
site ”Eventim”, custam en-
tre R$ 140 e R$ 240 (valores 
de inteira), mas podem ser 
adquiridos pela metade do 
preço (R$ 70 a R$ 120) por 
estudantes, idosos, pessoas 
com deficiência, professores 
e menores de 21 anos.

SERVIÇO

Concertos de Inverno JB FM 
– Grupo de Câmara da Or-
questra Petrobras Sinfônica 
convida Jorge Vercillo
• Data: 19 de julho de 2023 
(quarta-feira)
• Horários: 19h (abertura da 

casa) | 20h (show)
• Local: Teatro Casa Grande
• Endereço: Avenida Afrânio 
de Melo Franco, 290 – Le-
blon – Rio de Janeiro/RJ
• Classificação: 18 anos
• Preços: R$ 140 a R$ 240 
(inteira) | R$ 70 a R$ 120 
(meia)
• Ingressos

Por Raphael Fernandes

Evento acontece na próxima quarta (19/07), a partir das 19h, no Teatro Casa Grande

Teatro Clara Nunes 
recebe apresentação 
única do musical 
infantil ‘Seussical’

Com uma 
a p r e s e n t a ç ã o 
única, o espetáculo 

“Seussical – Um Musical 
da Broadway” chega ao 
palco do Teatro Clara 
Nunes, localizado no 
Shopping da Gávea, no 
dia 20 de julho, às 19h. 
O musical, oferecido pela 
NoseWash, promete uma 
fantástica experiência 
musical.
Transportando o público 
da Selva de Nool para 
o Circo McGurkus, o 
Gatola de Cartola narra 
a história de Horton, o 
Elefante, que descobre 
uma partícula de poeira 
contendo pessoas 
minúsculas chamadas 
‘Quem’. Ele deve protegê-
las de um mundo de 

perigos, além de guardar 
um ovo abandonado 
que foi deixado sob seus 
cuidados. Desafiados, 
os poderes da amizade, 
lealdade, família e 
comunidade triunfam no 
musical.
Informações sobre venda 
de ingressos e valores já 
estão disponíveis no site.

 Serviço: 

Seussical – Um Musical da 
Broadway
• Local: Teatro Clara 
Nunes (Shopping da 
Gávea) – Rua Marquês de 
São Vicente 52, Gávea, Rio 
de Janeiro
• Data: 20 de julho de 
2023, às 19h
•Classificação etária: Livre
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Novo técnico do Botafogo FC, 
Bruno Lage desembarca no Rio

Lage deixou Portugal 
na noite da última ter-
ça-feira, em viagem 
de aproximadamente 
nove horas até o Brasil. 

Na chegada, foi acompanhado 
pela comissão técnica, com-
posta pelos auxiliares técni-
cos Luis Nascimento e Carlos 
Cachada, o preparador físico 
Alexandre Silva e os analistas 
Jhony Conceição e Diogo Ca-
macho.
Cerca de 15 torcedores do 
Botafogo o aguardavam no 
saguão de desembarque 
entoando cânticos de torci-
da. Antes de sair para uma 
agenda agitada, o treinador 
ainda parou para tirar selfies 
com os alvinegros. Ele será 
apresentado oficialmente 
ainda nesta manhã. Ao lado 
do John Textor, fará sua 
primeira entrevista coletiva 
no Estádio Nilton Santos, 
marcada para às 10h30.
Bruno Lage foi anunciado 
oficialmente pelo Botafogo 
no último sábado. O técnico 
de 47 anos foi atraído pelo 
projeto do Botafogo, além 
da parte financeira, que é 
semelhante à do ex-técnico 

Luís Castro. O novo treina-
dor assina contrato até o fim 
da temporada por não saber 
como será a adaptação ao 
futebol brasileiro.
O português sempre foi a 
opção preferencial de John 
Textor desde a saída de 
Castro. O português já tra-
balhou com dois atletas do 
elenco alvinegro: Marçal e 
Gabriel Pires.
Com longa trajetória nas di-
visões de base do Benfica, 
Bruno Lage deixou Portugal 

em 2012 para trabalhar na 
base do Al Ahli, dos Emira-
dos Árabes. Foi ainda auxil-
iar de Sheffield Wednesday 
e Swansea antes de voltar 
ao Benfica em 2018, inicial-
mente para o time B.
Em janeiro de 2019, assumiu 
pela primeira vez o comando 
de uma equipe principal, a 
do Benfica. Logo na primei-
ra temporada, conquistou o 
título português. Ele deixou 
o Benfica em junho de 2020, 
pouco antes do fim da tem-

porada - atrasada pela pan-
demia.
No meio de 2021, Bruno Lage 
chegou ao Wolverhampton 
e fez boa campanha na Pre-
mier League, terminando 
em 10º lugar. Deixou o clube 
em outubro de 2022 e esta-
va sem clube desde então. 
No mês passado, chegou a 
negociar com o Atlético-MG, 
mas decidiu não trabalhar 
no Brasil, o que mudou com 
a insistência de John Textor 
nos últimos dias.

Com adição de Marlon, 
Fluminense fecha 
contratações de 2023

Marlon é o último reforço 
do Fluminense para a 
temporada 2023. O za-

gueiro, que já assinou o contra-
to embora ainda não tenha sido 
anunciado, é o quinto e último 
nome que chega a um elenco 
que ainda pode ter novidades, 
mas apenas em caso de saídas.
Com cinco alterações possíveis 
para se fazer na lista de jogado-
res inscritos na Libertadores, o 
clube não planeja buscar outros 
reforços para o restante da tem-
porada. Como não poderia colo-
car outro atleta na competição 
mais importante do ano, o clube 
vai com o que tem à disposição.
Além de Marlon, chegam ao clu-
be para a disputa do segundo 
semestre da temporada: Diogo 
Barbosa (lateral-esquerdo), Da-
nielzinho (meia), Leo Fernández 
(meia-atacante) e Yony González 
(atacante).
Por outro lado, há a possibilida-
de de saídas no elenco tricolor. A 
tendência, porém, é que não seja 
nenhum jogador de destaque 
da equipe titular. Uma das con-
dições de Fernando Diniz para 
renovação do contrato no fim do 
ano passado era que os pilares 
do time fossem mantidos.
Apesar de não perder os jogado-
res de maior destaque, o Flumi-
nense negociou alguns atletas do 
elenco, principalmente os que 
estavam sem espaço. Entre as 
saídas já confirmadas, Luan Frei-
tas (Londrina), Jefté (Apoel, do 
Chipre) e Marrony (Midtjylland, 
da Dinamarca) estavam inscritos 
na Libertadores e serão substi-
tuídos.
A expectativa fica nos outros 
dois nomes que constam na lis-
ta de 50 jogadores que podem 

jogar a competição. Entre os co-
tados para deixar o clube estão 
Alexandre Jesus - a caminho da 
Tombense - e Alan, que deve vol-
tar para a China.
O clube também tem outros 
jogadores que foram negocia-
dos. O lateral Marcos Pedro foi 
emprestado para o Londrina 
e anunciado na última terça-
-feira junto com Luan Freitas. 
Também saíram do clube o 
atacante Marcelinho, que era 
do sub-23 e voltou para o Ser-
ra Macaense-RJ, e o volante 
Matu, que ra do sub-20 e foi 
para o Ação-MT.
Quem também pode sair é o 
volante Caio Vinicius, que tem 
contrato só até dezembro e não 
faz parte dos planos. Há outros 
que treinam com o elenco, mas 
não vêm sendo relacionados e 
podem ser emprestados. São os 
casos do atacante Cauã Aguiar e 
do meia Matheus Devellard, que 
faziam parte do elenco sub-23, 
e do volante Nascimento, que 
estava emprestado ao Ituano. 
Todos também ficarão sem con-
trato no final desse ano. 
Já o meia Yago Ferreira, que tam-
bém está integrado ao profissio-
nal no CT Carlos Castilho, tem 
vínculo mais longo, até o fim de 
2024, mas é outro que não vem 
sendo sequer relacionado. Com 
pouco espaço no setor, também 
pode acabar sendo emprestado.
Apesar de a janela de transfe-
rências do futebol brasileiro ir 
até o fim do mês, a movimenta-
ção do Fluminense para as con-
tratações está fechada. Agora, 
o clube tem a missão de regu-
larizar os reforços que faltam, 
como o uruguaio Leo Fernán-
dez e o zagueiro Marlon.

Técnico chegou na manhã de ontem ao Aeroporto do Galeão no Rio de Janeiro

Novo técnico do Vasco, 
Ramon Díaz é ídolo do 
River Plate e sofreu com 
o ‘Gol Monumental’

Ramon Díaz chega ao 
Rio na manhã desta 
quarta-feira para 

iniciar a sua trajetória no 
Vasco. O técnico de 63 
anos assinou até dezem-
bro de 2024 e reencontra-
rá o Cruz-Maltino em uma 
situação bem diferente 
do que na última vez.
No final da década de 
1990, o Vasco viveu um 
grande momento de sua 
história. O auge foi a con-
quista da Libertadores de 
1998, que é representada 
pelo gol de falta de Juni-
nho Pernambucano, no 
Monumental de Nuñez, 
no empate em 1 a 1 com 
o River Plate. O resultado 
garantiu o Cruz-Maltino 
na decisão, causando a 
eliminação do clube ar-
gentino, que era coman-
dado por Ramon Díaz. 
Na época, o treinador já 
era multicampeão. Ra-
mon Díaz iniciou a carrei-
ra como técnico em 1996, 
no River Plate, e logo no 

ano de estreia conquistou 
a Libertadores e o Aper-
tura. No ano seguinte 
ganhou a Supercopa da 
Libertadores, novamente 
o Apertura e o Clausura, 
como eram chamados o 
Campeonato Argentino, 
que tinham duas edições 
na mesma temporada.
A coleção de títulos como 
treinador do River Plate 
tem ainda o Apertura de 
1999, o Clausura de 2002 
e o Torneio Final, conquis-
tado em 2014, reforçando 
ainda mais a idolatria pe-
los Millionários, que vem 
dos tempos de jogador.
Atacante dos bons, Ra-
mon Díaz também fez su-
cesso dentro das quatro 
linhas, sendo considerado 
um dos maiores ídolos da 
história do River Plate, 
único clube que defendeu 
como jogador na Argen-
tina. Pelos Millionários 
foram cinco títulos nacio-
nais.

Argentino era o técnico do River Plate na 
semifinal da Libertadores de 1998

O Flamengo está atento 
ao mercado e já real-
izou três contratações 

para a janela de transferên-
cias. Rossi, Luiz Araújo e Allan, 
os dois últimos sendo pedidos 
de Sampaoli, chegaram para 
agregar um elenco no lugar 
de peças que buscaram novos 
ares, como é o caso de Hugo 
Souza, Marinho e, mais recen-
temente, Arturo Vidal.
As mudanças mostram como 
o Flamengo opera no mer-
cado e busca fazer uma oxi-
genação no elenco. Nenhuma 
das três peças negociadas 
tinha espaço com Jorge Sam-
paoli, enquanto os que chega-
ram devem vem minutagem 
elevada, especialmente Allan. 
Além disso, vale destacar a 
economia feita com as saídas.
 

Caixa cheio com saídas

Antes mesmo da abertura 
da janela de transferên-
cias, o Flamengo se mov-
imentou e buscou novas 

caras para o elenco. Para 
abrir espaço para as peças, 
no entanto, o Rubro-Ne-
gro negociou as saídas de 
Hugo, Marinho e Vidal, já 
citadas na reportagem. A 
economia com as nego-
ciações é muito grande, 
especialmente no caso dos 
dois últimos.
Marinho não vinha receben-
do oportunidades e chegou 
a ficar afastado do elenco 
do Flamengo por conta de 
um desentendimento com a 
comissão técnica de Sampao-
li. O Rubro-Negro o negociou 
com o Fortaleza e, além dos 
R$ 2 milhões recebidos, cor-
tou cerca de R$ 750 mil em 
salários.
No caso de Vidal, a econo-
mia foi ainda maior. Mes-
mo que tenha sido uma re-
scisão amigável, ou seja, o 
atleta recebeu apenas pelos 
dias trabalhados no clube, o 
Flamengo cortou cerca de R$ 
1 milhão em salários pagos 
ao chileno. O atleta, inclusive, 

estava entre os cinco maiores 
vencimentos do Rubro-Negro.
O Rubro-Negro ainda pode 
ter mais saídas, já que Rodrigo 
Caio e Pablo, dois defensores, 
também estão sem espaço 
com Sampaoli. O camisa 3, 
inclusive, chegou a receber 
sondagens do Cruzeiro, mas as 
conversas não avançaram. Ele 
tem contrato com o Flamengo 
até dezembro e não deve ren-
ovar. 

Chegadas com estilo de 
sampaoli

Para substituir o trio, o 
Flamengo trouxe peças pedi-
das por Sampaoli. Rossi chega 
para ser reserva imediato de 
Matheus Cunha, com possib-
ilidade de ganhar a condição 
de titular, enquanto Allan e 
Luiz Araújo receberam aval 
do treinador argentino. O co-
mandante buscava o porte 
físico para o meio-campo, 
além de velocidade e ampli-
tude para o ataque.

O Rubro-Negro ainda mira 
outros reforços para o 
Flamengo, como Claudin-
ho e De La Cruz, mas as 
negociações estão empac-
adas. Os nomes receberam 
o aval de Jorge Sampaoli, 
mas estão com problemas 
na liberação. No caso do 
brasileiro, o Zenit, da Rús-
sia, quer 18 milhões de 
euros pela contratação, 
enquanto na situação do 
uruguaio, os dirigentes do 
River Plate pedem 16 mil-
hões de euros.
A janela de transferências fe-
cha no dia 2 de agosto, ou seja, 
o Flamengo ainda possui mais 
de 20 dias para se organizar e 
tentar oxigenar ainda mais o 
seu elenco. Os três reforços, 
inclusive, estão com a dele-
gação do Rubro-Negro em Cu-
ritiba, para o próximo desafio 
da equipe na temporada. O 
clube da Gávea enfrenta o 
Athletico Parananense nesta 
quarta-feira (12), pelas quar-
tas de final da Copa do Brasil.

Flamengo ‘oxigena’ elenco e caixa com saídas 
e chegadas agregam ao estilo de Sampaoli

Argentino era o técnico do River Plate 
na semifinal da Libertadores de 1998


